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Prefácio

O propósito deste livro é auxiliar estudantes e profissionais na elaboração
de projetos de pesquisa. Embora focalize alguns aspectos teóricos que
envolvem o processo de criação científica, sua preocupação central é de
natureza prática. Após sua leitura cuidadosa, o estudante de nível
universitário, bem como o profissional envolvido em trabalhos de investigação
nos mais diversos campos do conhecimen to, estará apto a elaborar projetos de
pesquisa de acordo com os princípios da Me todologia Científica.

Ao escrever este livro, fui guiado por dupla preocupação. Primeiramente,
apresentar aos iniciantes, de maneira simples e acessível, os princípios básicos



para a elaboração de um projeto de pesquisa científica. Em segundo lugar,
garantir ao profissional de pesquisa, bem como ao estudante dos níveis mais
avançados, inclusive de pós-graduação, elementos para a organização de
conhecimentos dis persos obtidos ao longo da vida acadêmica ou do contato
direto com a prática da pesquisa.

Este livro pode ser apresentado como um manual prático de elaboração
de projetos de pesquisa. Ao longo de suas páginas são descritos os
procedimentos adotados nas diversas modalidades de pesquisa científica,
inclusive naquelas tidas como alternativas: pesquisa-ação e pesquisa
participante. Não pode, entretanto, este livro ser considerado um
"receituário", pois um assunto tão complexo como a criação científica não
seria suscetível de tal redução.

Antônio Carlos Gil

Como Encaminhar
uma Pesquisa?

1.1 QUE É PESQUISA?

Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático que
tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A
pesqui sa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para
responder ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra
em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao
problema.

A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos
disponí veis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros
procedimentos científi cos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo de
um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do
problema até a satisfatória apre sentação dos resultados.

1.2 POR QUE SE FAZ PESQUISA?

Há muitas razões que determinam a realização de uma pesquisa. Podem, no
entanto, ser classificadas em dois grandes grupos: razões de ordem intelectual e
razões de ordem prática. As primeiras decorrem do desejo de conhecer pela pró
pria satisfação de conhecer. As últimas decorrem do desejo de conhecer com



vistas a fazer algo de maneira mais eficiente ou eficaz.

Tem sido comum designar as pesquisas decorrentes desses dois grupos de
questões como "puras" e "aplicadas" e discuti-las como se fossem mutuamente
exclusivas. Essa postura é inadequada, pois a ciência objetiva tanto o
conhecimento em si mesmo quanto as contribuições práticas decorrentes desse
conhecimento.
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Uma pesquisa sobre problemas práticos pode conduzir à descoberta de
princípios científicos. Da mesma forma, uma pesquisa pura pode fornecer
conhecimentos passíveis de aplicação prática imediata.

Procura-se neste livro apresentar estratégias e táticas de pesquisa
adequadas aos objetivos tanto das pesquisas "puras" quanto das "aplicadas".
Daí por que será dedicada idêntica atenção aos requisitos básicos tanto das
pesquisas acadêmicas quanto das pesquisas elaboradas para a solução de
problemas práticos.

1.3 QUE E NECESSÁRIO PARA FAZER UMA PESQUISA?

1.3.1 Qualidades pessoais do pesquisador

O êxito de uma pesquisa depende fundamentalmente de certas qualidades
intelectuais e sociais do pesquisador, entre as quais são:

a) conhecimento do assunto a ser pesquisado;
b) curiosidade;
c) criatividade;
d) integridade intelectual;
e) atitude autocorretiva;
f) sensibilidade social;
g) imaginação disciplinada;
h) perseverança e paciência;
i) confiança na experiência.

1.3.2 Recursos humanos, materiais e financeiros

É muito difundida a visão romântica de ciência que procura associar as
inven ções e descobertas exclusivamente à genialidade do cientista. Não há
como deixar de considerar o papel capital das qualidades pessoais do
pesquisador no processo de criação científica, mas é também muito



importante o papel desempenhado pelos recursos de que dispõe o pesquisador
no desenvolvimento e na qualidade dos resultados da pesquisa. Ninguém
duvida de que uma organização com amplos recursos tem maior probabilidade
de ser bem-sucedida num empreendimento de pesquisa que outra cujos
recursos sejam deficientes.

Por essa razão, qualquer empreendimento de pesquisa, para ser
bem-suce dido, deverá levar em consideração o problema dos recursos
disponíveis. O pes quisador deve ter noção do tempo a ser utilizado na
pesquisa e valorizá-lo em
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termos pecuniários. Deve prover-se dos equipamentos e materiais necessários
ao desenvolvimento da pesquisa. Deve estar também atento aos gastos
decorrentes da remuneração dos serviços prestados por outras pessoas. Em
outras palavras, isso significa que qualquer empreendimento de pesquisa deve
considerar os re cursos humanos, materiais e financeiros necessários a sua
efetivação.

Para fazer frente a essas necessidades, o pesquisador precisa elaborar um
orçamento adequado.

De certa forma, isso implica atribuir ao pesquisador certas funções adminis
trativas. Pode ser que isso cause certo constrangimento a alguns pesquisadores.
No entanto, a consideração destes aspectos "extracientíficos" é fundamental
para que o trabalho de pesquisa não sofra solução de continuidade.

1.4 POR QUE ELABORAR UM PROJETO DE PESQUISA?

Como toda atividade racional e sistemática, a pesquisa exige que as ações
desenvolvidas ao longo de seu processo sejam efetivamente planejadas. De
modo geral, concebe-se o planejamento como a primeira fase da pesquisa, que
envolve a formulação do problema, a especificação de seus objetivos, a
construção de hipó teses, a operacionalização dos conceitos etc. Em virtude das
implicações extracien tíficas da pesquisa, consideradas na seção anterior, o
planejamento deve envolver também os aspectos referentes ao tempo a ser
despendido na pesquisa, bem como aos recursos humanos, materiais e
financeiros necessários a sua efetivação.

A moderna concepção de planejamento, apoiada na Teoria Geral dos
Sistemas, envolve quatro elementos necessários a sua compreensão: processo,
eficiência, prazos e metas. Assim, nessa concepção, o planejamento da pesquisa
pode ser definido como o processo sistematizado mediante o qual se pode
conferir maior eficiência à investi gação para em determinado prazo alcançar o



conjunto das metas estabelecidas.

O planejamento da pesquisa concretiza-se mediante a elaboração de um
projeto, que é o documento explicitador das ações a serem desenvolvidas ao
longo do processo de pesquisa. O projeto deve, portanto, especificar os objetivos
da pesquisa, apresentar a justificativa de sua realização, definir a modalidade de
pesquisa e determinar os proce dimentos de coleta e análise de dados. Deve,
ainda, esclarecer acerca do cronograma a ser seguido no desenvolvimento da
pesquisa e proporcionar a indicação dos recursos humanos, financeiros e
materiais necessários para assegurar o êxito da pesquisa.

O projeto interessa sobretudo ao pesquisador e a sua equipe, já que
apresenta o roteiro das ações a serem desenvolvidas ao longo da pesquisa.
Interessa também a muitos outros agentes. Para quem contrata os serviços de
pesquisa, o projeto constitui documento fundamental, posto que esclarece
acerca do que será pesqui sado e apresenta a estimativa dos custos. Quando se
espera que determinada en-
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tidade financie uma pesquisa, o projeto é o documento requerido, pois permite
sa ber se o empreendimento se ajusta aos critérios por ela definidos, ao mesmo
tempo em que possibilita uma estimativa da relação custo/benefício. Também se
pode riam arrolar entre os interessados no projeto os potenciais beneficiários de
seus efeitos e os pesquisadores da mesma área.

Alguns pesquisadores possivelmente consideram que a elaboração de um
projeto, com relações minuciosas de resultados aferíveis e de atividades
correlatas específicas, poderá limitar a pesquisa, tornando-a um processo mais
mecanizado e menos criativo. Entretanto, a elaboração de um projeto é que
possibilita, em mui tos casos, esquematizar os tipos de atividades e experiências
criativas.

1.5 QUAIS OS ELEMENTOS DE UM PROJETO DE
PESQUISA?

Não há, evidentemente, regras fixas acerca da elaboração de um projeto.
Sua estrutura é determinada pelo tipo de problema a ser pesquisado e também
pelo estilo de seus autores. É necessário que o projeto esclareça como se
processará a pesquisa, quais as etapas que serão desenvolvidas e quais os
recursos que devem ser alocados para atingir seus objetivos. É necessário,
também, que o projeto seja sufi cientemente detalhado para proporcionar a
avaliação do processo de pesquisa.

Os elementos habitualmente requeridos num projeto são os seguintes:



a) formulação do problema;
b) construção de hipóteses ou especificação dos objetivos;
c) identificação do tipo de pesquisa;
d) operacionalização das variáveis;
e) seleção da amostra;
f) elaboração dos instrumentos e determinação da estratégia de coleta de

dados;

g) determinação do plano de análise dos dados;
h) previsão da forma de apresentação dos resultados;
i) cronograma da execução da pesquisa;

j) definição dos recursos humanos, materiais e financeiros a serem alocados.

A elaboração de um projeto depende de inúmeros fatores; o primeiro e
mais importante deles refere-se à natureza do problema. Por exemplo, para uma
pes quisa que tem por objetivo verificar intenções de voto em determinado
momento, a elaboração do projeto é bastante simples. Nesse caso, é possível
determinar com
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bastante precisão as ações que se farão necessárias, bem como seus
custos. Já para uma pesquisa que visa conhecer os fatores que
determinam os níveis de participa ção política de uma população, a
elaboração do projeto constitui algo bastante complexo,
tornando-se muito difícil determinar com precisão os
procedimentos que serão adotados para a obtenção de respostas
significativas. É previsível, nesse caso, que de imediato não seja
possível elaborar um projeto. Talvez se possa defi nir um plano
bastante amplo, ou um anteprojeto, que deverá passar por
alterações significativas até chegar à elaboração definitiva do
projeto.

Rigorosamente, um projeto só pode ser definitivamente elaborado
quando se tem o problema claramente formulado, os objetivos bem
determinados, assim como o plano de coleta e análise dos dados.

1.6 COMO ESQUEMATIZAR UMA PESQUISA?

Como já foi lembrado, a elaboração de um projeto é feita mediante
a conside ração das etapas necessárias ao desenvolvimento da
pesquisa. Para facilitar o acom panhamento das ações
correspondentes a cada uma dessas etapas, é usual a apre sentação



do fluxo da pesquisa sob a forma de diagrama, conforme a Figura
1.1.

É conveniente lembrar que a ordem dessas etapas não é
absolutamente rígi da. Em muitos casos, é possível simplificá-la ou
modificá-la. Essa é uma decisão que cabe ao pesquisador, que
poderá adaptar o esquema às situações específicas.

->
Formulação
do problema

Elaboração dos instrumentos de coleta de dados
^> 7*

Construção de hipóteses

Pré-teste
dos
instrumentos

Análise e
interpretação dos dados
-> |>

r*
Determinação do plano
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da
amostra

Redação do relatório
da pesquisa

->Operacionalização das variáveis

Coleta
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r»- -+•

Figura l. l Diagramação da pesquisa.
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LEITURAS RECOMENDADAS

RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

O segundo capítulo deste livro trata do roteiro de um projeto de pesquisa.
Cada uma das partes da pesquisa é detalhada em capítulos específicos. Anexa, é
feita a apresentação esquemática das etapas e dos principais erros cometidos nas
pesquisas.

CONTRANDIOPOULOS, André-Pierre et ai. Saber preparar uma pesquisa: defi
njção, estrutura e financiamento. Rio de Janeiro: Hucitec: Abrasco, 1994.

Esse livro foi elaborado com o propósito explícito de esclarecer as etapas
pelas quais deve passar um pesquisador para elaborar um projeto de pesquisa
convincente e realizável. Seu conteúdo envolve tanto as indicações do que deve
conter um projeto de pesquisa quanto as noções elementares de metodologia



necessárias a sua preparação.

EXERCÍCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1. Indique a relevância teórica e prática de uma pesquisa que tenha por objetivo
investigar a predisposição que as pessoas possam ter para sofrer acidentes
no trabalho.

2. Analise em que medida as atitudes enunciadas abaixo podem ser prejudiciais
ao desenvolvimento de pesquisas científicas:

• dogmatismo;

• desinteresse por problemas sociais;

• impaciência.

3. Localize um relatório de pesquisa e identifique as fases seguidas em seu
desenvolvimento.

4. Estima-se que cerca de 95% das verbas destinadas à pesquisa nos países
desenvolvidos são aplicados no campo das ciências naturais. Analise as
impli cações sociais dessa situação.

5. Procure exemplos de pesquisas que possam ser classificadas como puras ou
aplicadas.

Como Formular um
Problema de Pesquisa?

2.1 O QUE É MESMO UM PROBLEMA?

Conforme já foi assinalado, toda pesquisa se inicia com algum tipo de
proble ma, ou indagação. Todavia, a conceituaçâo adequada de problema de
pesquisa não constituí tarefa fácil, em virtude das diferentes acepções que
envolvem este termo.

O Novo Dicionário Aurélio indica os seguintes significados de problema:

• questão matemática proposta para que se lhe dê a solução;

• questão não solvida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio
do conhecimento;

• proposta duvidosa que pode ter numerosas soluções;



• qualquer questão que dá margem à hesitação ou perplexidade, por ser
difícil de explicar ou resolver;

• conflito afetivo que impede ou afeta o equilíbrio psicológico do indivíduo.

A segunda acepção é a que será considerada ao longo deste livro, pois é a
que mais apropriadamente caracteriza o problema científicõT

Fica claro que nem todo problema é passível de tratamento científico. Isso
significa que para se realizar uma pesquisa é necessário, em primeiro lugar^veri
ficar se o problema cogitado se enquadra na categoria de científico.

Como fazer isso?
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Para um dos mais respeitados autores no campo da metodologia das
ciências sociais, a maneira mais prática para entender o que é um
problema científico consiste em considerar primeiramente aquilo
que não é (Kerlinger, 1980). Sejam os exemplos:

• $ / "Como fazer para melhorar os transportes urbanos?" "O que
pode ser feito I para melhorar a distribuição de renda?" "Como
aumentar a produtividade no tra l 7 balho?" Nenhum destes
constitui rigorosamente um problema científico, pois, sob <M a
forma em que são propostos, não possibilitam a investigação
segundo os méto w jos próprios da ciência.

Estes problemas são designados por Kerlinger como problemas de
"engenha ria", pois referem-se a como fazer algo de maneira
eficiente. A ciência pode forne cer sugestões e inferência acerca de
possíveis respostas, mas não responder direta mente a esses
problemas. Eles não indagam como são as coisas, suas causas e
con seqüências, mas indagam acerca de como fazer as coisas.

Também não são científicos estes problemas: "Qual a melhor
técnica psico terápica?" "É bom adotar jogos e simulações como
técnicas didáticas?" "Os pais devem dar palmadas nos filhos?" São
antes problemas de valor, assim como todos aqueles que indagam
se uma coisa é boa, má, desejável, indesejável, certa ou errada, ou
se é melhor ou pior que outra. São igualmente problemas de valor
aqueles que indagam se algo deve ou deveria ser feito.

Embora não se possa afirmar que o cientista nada tenha a ver com
esses pro blemas, o certo é que a pesquisa científica não pode dar
respostas a questões de "engenharia" e de valor, porque sua
correção ou incorreção não é passível de veri ficação empírica.



Com base nessas consideragõeSjDode-se dizer que um problema é
de nature za científica quando envolvea^yiáyeis^q ue podem ser
tidas como testáveis: "Em que medida a escolaridade determina a
preferência político-partidária?" "A desnu trição determina o
rebaixamento intelectual?" Todos esses problemas envolvem
variáveis suscetíveis de observação ou de manipulação. É
perfeitamente possível, por exemplo, verificar a preferência
político-partidária de determinado grupo, bem como seu nível de
escolaridade, para depois determinar em que medida essas variáveis
estão relacionadas entre si.

2.2 POR QUE FORMULAR UM PROBLEMA?

Como já foi visto no capítulo anterior, o problema de pesquisa
pode ser deter minado por razões de ordem prática ou de ordem
intelectual. Inúmeras razões de ordem prática podem conduzir à
formulação de problemas. Pode-se formular um
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problema cuja resposta seja importante para subsidiar determinada
ação. Por exemplo, um candidato a cargo eletivo pode estar
interessado em verificar como se distribuem seus potenciais
eleitores com vistas a orientar sua campanha. Da mesma forma,
uma empresa pode estar interessada em conhecer o perfil do consu
midor de seus produtos para decidir acerca da propaganda a ser
feita.

Podem-se formular problemas voltados para a avaliação de certas
ações ou programas, como, por exemplo, os efeitos de determinado
anúncio pela televisão ou os efeitos de um programa
governamental na recuperação de alcoólatras^

Também é possível formular problemas referentes às conseqüências
de várias alternativas possíveis. Por exemplo, uma organização
poderia estar interessada em verificar que sistema de avaliação de
desempenho seria o mais adequado para seu pessoal.

Outra categoria de problemas decorrentes de interesses práticos
refere-se à predição de acontecimentos, com vistas a planejar uma
ação adequada. Por exem plo, a prefeitura de uma cidade pode estar
interessada em verificar em que medida a construção de uma via
elevada poderá provocar a deterioração da respectiva área urbana.

É possível, ainda, considerar como interesses práticos, embora mais



próximos dos interesses intelectuais, aqueles referentes a muitas
pesquisas desenvolvidas no âmbito dos cursos universitários de
graduação. É freqüente professores sugerirem aos alunos a
formulação de problemas com o objetivo de treiná-los na
elaboração de projetos de pesquisa.

Também são inúmeras as razões de ordem intelectual que
conduzem à for mulação de problemas de pesquisa. Pode ocorrer
que um pesquisador tenha inte resse na exploração de um objeto
pouco conhecido. Por exemplo, quando Freud iniciou seus estudos
sobre o inconsciente, este constituía uma área praticamente
inexplorada.

Um pesquisador pode interessar-se por áreas já exploradas, com o
objetivo de determinar com maior especificidade as condições em
que certos fenômenos ocorrem ou como podem ser influenciados
por outros. Por exemplo, pode-se estar interessado em verificar em
que medida fatores não econômicos agem como moti vadores no
trabalho. Várias pesquisas já foram realizadas sobre o assunto, mas
pode haver interesse em verificar variações nesta generalização.
Pode-se indagar se fatores culturais não interferem, intensificando
ou enfraquecendo as relações entre aqueles dois fatores.

Pode ocorrer que um pesquisador deseje testar uma teoria
específica. Como fez, por exemplo, Wardle (1961) com a teoria da
carência materna de Bowlby. Este pesquisador estudou crianças que
freqüentavam uma clínica de orientação infantil e constatou que os
que furtavam, ou apresentavam outros comportamentos anti-sociais,
provinham, com freqüência significativa, de lares desfeitos, apresen
tavam incidência mais elevada de separação da mãe e com maior
freqüência tinham pais que provinham também de lares desfeitos.
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Pode, ainda, um pesquisador, interessar-se apenas pela descrição
de determi nado fenômeno. Como, por exemplo, verificar as
características socioeconômicas de uma população ou

Os interesses pela escolha de problemas de pesquisa são
determinados pelos mais diversos fatores. Os mais importantes
são: os valores sociais do pesquisador e os incentivos sociais. Um
exemplo do primeiro fator está no pesquisador que é contrário à
segregação racial e por isso mesmo vê-se inclinado a investigar
sobre esse assunto. Um exemplo do segundo está nos incentivos
monetários que são conferidos à investigação sobre comunicação
de massa, propiciando o desenvol vimento de grande número de



pesquisas, assim como a sofisticação das técnicas empregadas.

2.3 COMO FORMULAR UM PROBLEMA?

2.3.1 Complexidade da questão

Formular um problema científico não constitui tarefa fácil. Para
alguns, isso implica mesmo o exercício de certa capacidade que
não é muito comum nos seres humanos. Todavia, não há como
deixar de reconhecer que o treinamento desem penha papel
fundamental nesse processo.

Por se vincular estreitamente ao processo criativo, a formulação
de proble mas não se faz mediante a observação de
procedimentos rígidos e sistemáticos. No entanto, existem
algumas condições que facilitam essa tarefa, tais como: imersão
sistemática no objeto, estudo da literatura existente e discussão
com pessoas que acumulam muita experiência prática no campo
de estudo (Selltíz, 1967).

A experiência acumulada dos pesquisadores possibilita ainda o
desenvolvi mento de certas regras práticas para a formulação de
problemas científicos, tais como: (a) o problema deve ser
formulado como pergunta; (b) o problema deve ser claro e
preciso; (c) o problema deve ser empírico; (d) o problema deve
ser suscetí vel de solução; e (e) o problema deve ser delimitado a
uma dimensão viável. Essas regras serão detalhadas adiante.

Com muita freqüência, problemas propostos não se ajustam a
essas regras. Isso não significa, porém, que o problema deva ser
afastado. Muitas vezes, o me lhor será proceder a sua
reformulação ou esclarecimento, o que poderá mesmo exigir a
realização de um estudo exploratório (que será objeto de atenção
especí fica nos capítulos seguintes).

COMO FORMULAR UM PROBLEMA DE PESQUISA? 27

2.3.2 O problema deve ser formulado como pergunta

Esta é a maneira mais fácil e direta de formular um problema. Além
disso, facilita sua identificação por parte de quem consulta o projeto ou o
relatório da pesquisa. Seja o exemplo de uma pesquisa sobre o divórcio. Se
alguém disser que vai pesquisar o problema do divórcio, pouco estará dizendo.



Mas se propuser: "que fatores provocam o divórcio?" ou "quais as
características da pessoa que se divor cia?", estará efetivamente propondo
problemas de pesquisa.

Este cuidado é muito importante sobretudo nas pesquisas acadêmicas. De
modo geral, o estudante inicia o processo da pesquisa pela escolha de um
tema, que por si só não constitui um problema. Ao formular perguntas sobre o
tema, provoca-se sua problematização.

2.3.3 O problema deve ser claro e preciso

Um problema não pode ser solucionado se não for apresentado de
maneira clara e precisa. Com freqüência são apresentados problemas tão
desestruturados e formulados de maneira tão vaga que não é possível imaginar
nem mesmo como começar a resolvê-los. Por exemplo, um iniciante em
pesquisa poderia indagar: "Como funciona a mente?" etc. Esses problemas não
podem ser propostos para pesquisa, porque não está claro a que se referem.

É pouco provável que pessoas com algum conhecimento de metodologia
proponham problemas desse tipo. Nessa eventualidade, porém, deve-se
reformular o problema de forma a ser respondível. Talvez se possa reformular
a pergunta "Como funciona a mente?" para "Que mecanismos psicológicos
podem ser iden tificados no processo de memorização?" Claro que esta é uma
das muitas reformu lações que podem ser feitas à pergunta original. Nada
garante que corresponda exatamente à intenção de quem a formulou. Essa
certeza só poderá ser obtida após alguma discussão.

Pode ocorrer também que algumas formulações apresentem termos defini
dos de forma não adequada, o que torna o problema carente de clareza. Seja,
por exemplo, a pergunta: "Os cavalos possuem inteligência?" A resposta a
essa ques tão depende de como se define inteligência.

Muitos problemas desse tipo não são solucionáveis porque são
apresentados numa terminologia retirada da linguagem cotidiana. Muitos
termos utilizados no dia-a-dia são bastante ambíguos. Tome-se o exemplo de
um problema que envolva o termo organização. Só poderia ser adequadamente
colocado depois que aquele termo tivesse sido definido de forma
rigorosamente não ambígua.

Um artifício bastante útil consiste em definir operacionalmente o
conceito. A definição operacional é aquela que indica como o fenômeno é
medido. Nas ciên-
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cias físicas e biológicas, a definição operacional tende a ser



bantante simples, pois geralmente se dispõe de instrumentos
precisos de medida. Por exemplo, o termo temperatura pode ser
definido como "aquilo que o termômetro mede". Nas ciên cias
humanas, todavia, as definições operacionais nem sempre são
satisfatórias. Por exemplo, em algumas pesquisas, define-se como
católica a pessoa que se de clara como tal. Daí poderão surgir
intermináveis discussões. Entretanto, não há como negar que tal
definição confere precisão ao conceito. Qualquer pessoa que busque
informar-se acerca da pesquisa logo saberá qual o significado que é
atribuí do ao termo. O mesmo não ocorreria se a determinação da
religião do pesquisado ficasse por conta de considerações subjetivas
do pesquisador.

2.3.4 O problema deve ser empírico

Foi visto que os problemas científicos não devem referir-se a
valores. Não será fácil, por exemplo, investigar se "filhos de
camponeses são melhores que filhos de operários" ou se "a mulher
deve realizar estudos universitários". Estes problemas conduzem
inevitavelmente a julgamentos morais e, conseqüentemente, a
conside rações subjetivas, invalidando os propósitos da
investigação científica, que tem a objetividade como uma das mais
importantes características.

E verdade que as ciências interessam-se também pelo estudo dos
valores. Todavia, estes devem ser estudados objetivamente, como
fatos, ou como "coisas", segundo a orientação de Durkheim. Por
exemplo, a formulação de determinado problema poderá fazer
referência a maus professore^ Essa expressão indica valor, mas o
pesquisador poderá estar interessado em pesquisar professores que
seguem práticas autoritárias, não preparam suas aulas"õu adotam
critérios arbitrários de avaliação. Trata-se, portanto, de transformar
as noções iniciais em outras mais úteis, que se refiram diretamente
a fatos empíricos e não a percepções pessoais.

2.3.5 O problema deve ser suscetível de solução

Um problema pode ser claro, preciso e referir-se a conceitos
empíricos, porém não se tem idéia de como seria possível coletar os
dados necessários a sua reso lução. Seja o exemplo: "ligando-se o
nervo óptico às áreas auditivas do cérebro, as visões serão sentidas
auditivamente?" Essa pergunta só poderá ser respondida quando a



tecnologia neurofisiológica progredir a ponto de possibilitar a
obtenção de dados relevantes.

Para formular adequadamente um problema, é preciso ter o
domínio da tecnologia adequada a sua solução. Caso contrário, o
melhor será proceder a uma investigação acerca das técnicas de
pesquisa necessárias.
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2.3.6 O problema deve ser delimitado a uma
dimensão viável

Em muitas pesquisas, sobretudo nas acadêmicas, o problema
tende a ser formulado em termos muito amplos, requerendo
algum tipo de delimitação. Por exemplo, alguém poderia formular
o problema: "em que pensam os jovens?" Seria necessário
delimitar a população dos jovens a serem pesquisados mediante a
especificação da faixa etária, da localidade abrangida etc. Seria
necessário, ainda, delimitar "o que pensam", já que isto envolve
múltiplos aspectos, tais como: per cepção acerca dos problemas
mundiais, atitude em relação à religião etc.

A delimitação do problema guarda estreita relação com os meios
disponíveis para investigação. Por exemplo, um pesquisador
poderia ter interesse em pesqui sar a atitude dos jovens em relação
à religião. Mas não poderá investigar tudo o que todos os jovens
pensam acerca de todas as religiões. Talvez sua pesquisa tenha de
se restringir à investigação sobre o que os jovens de determinada
cidade pensam a respeito de alguns aspectos de uma religião
específica.

LEITURAS RECOMENDADAS

BEAUD, Michel. Arte da tese: como preparar e redigir uma tese de
mestrado, uma monografia ou qualquer outro trabalho
universitário. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.

Este livro, elaborado sob a forma de um manual de pesquisa,
dedica seus primeiros capítulos a algumas questões cruciais para
as pessoas envolvidas na elabo ração de teses e monografias:
como escolher um bom assunto e um bom orientador?

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. A construção do saber:



manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1999.

A segunda parte desse livro é dedicada ao trajeto científico que se
inicia com a escolha do problema até a formulação das hipóteses.
O texto auxilia na escolha de "bons" problemas e "boas"
perguntas.

EXERCÍCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1. Classifique os problemas a seguir segundo: problemas
científicos (C), de va lor (V) ou de "engenharia" (E):

a) O que determina o interesse dos psicológicos brasileiros pela
orientação psicanalítica? (<-)
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b) Que fatores estão associados à intenção de voto em candidatos conser
vadores?

c) Qual a melhor técnica psicoterápica? (l/ )
d) Qual o procedimento mais prático para o armazenamento de milho em

pequenas propriedades rurais? (£)
e) É lícito fazer experiências com seres humanos? (V)

2. Verifique se os problemas abaixo estão formulados de acordo com as
normas apresentadas neste capítulo.

a) "Qual a preferência político-partidária dos habitantes da cidade de
Belo-Horizonte?"

b) "Como são os habitantes da Europa?"

c) "As donas-de-casa de classe média baixa preferem fazer suas compras
em feiras livres, pois os preços são mais acessíveis."

d) "Como se comportam os ratos após intenso período de privação?" e)
"Como evoluiu o nível de emprego na construção civil nos últimos dez
anos?"

3. Dê exemplos de problemas elaborados para atingir os seguintes

propósitos: a) Predição de acontecimentos.

b) Análise das conseqüências de alternativas diversas.

c) Avaliação de programas.

d) Exploração de um objeto pouco conhecido.



4. Com base no tema "preconceito racial", formule um problema sociológico,
um psicológico e um econômico.

3
Como Construir

Hipóteses?

3.1 QUE SÃO HIPÓTESES?

No capítulo anterior, foi dito que a pesquisa científica se inicia sempre
com a colocação de um problema solucionável. O passo seguinte consiste em
oferecer uma solução possível, mediante uma proposição, ou seja, uma
expressão verbal suscetível de ser declarada verdadeira ou falsa. A essa
proposição dá-se o nome de hipótese. Assim, a hipótese é a proposição
testável que pode vir a ser a solução do problema.

Como ilustração, considere-se o seguinte problema: "Quem se interessa
por parapsicologia?" A hipótese pode ser a seguinte: "Pessoas preocupadas
com a vida além-túmulo tendem a manifestar interesse por parapsicologia".
Suponha-se que mediante coleta e análise dos dados a hipótese tenha sido
confirmada. Nesse caso, o problema foi solucionado porque a pergunta
formulada pôde ser respondida. Pode ocorrer, no entanto, que não se consiga
obter informações claras que indi quem ser aquela qualidade fator
determinante no interesse por parapsicologia. Nesse caso, a hipótese não terá
sido confirmada e, conseqüentemente, o problema não terá sido solucionado.

3.2 COMO PODEM SER CLASSIFICADAS AS HIPÓTESES?

3.2.1 Algumas hipóteses são casuísticas

Há hipóteses que se referem a algo que ocorre em determinado caso;
afirmam que um objeto, uma pessoa ou um fato específico tem determinada
característica.
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Por exemplo, pode-se, como fez Freud (1973), formular a



hipótese de que Moisés era egípcio e não judeu. Ou, então, a de
que Cristóvão Colombo nasceu em Portu gal e não em Gênova
(Barreto, 1988).

As hipóteses casuísticas são muito freqüentes na pesquisa
histórica, em que os fatos são tidos como únicos.

3.2.2 Algumas hipóteses referem-se à freqüência de
acontecimentos

Hipóteses deste tipo são muito freqüentes na pesquisa social. De
modo geral, antecipam que determinada característica ocorre com
maior ou menor freqüência« em determinado grupo, sociedade ou
cultura. Por exemplo, pode-se formular a hipótese de que é
elevado o número de alunos de uma universidade que tocam
algum instrumento musical, ou então a hipótese de que a crença
em horóscopo é muito difundida entre os habitantes de
determinada cidade.

3.2.3 Algumas hipóteses estabelecem relação de
associação entre variáveis

O termo variável é dos mais empregados na linguagem utilizada
pelos pes quisadores. Seu objetivo é o de conferir maior precisão
aos enunciados científicos, sejam hipóteses, teorias, leis,
princípios ou generalizações.

O conceito de variável refere-se a tudo aquilo que pode assumir
diferentes valores ou diferentes aspectos, segundo os casos
particulares ou as circunstâncias. Assim, idade é uma variável
porque pode abranger diferentes valores. Da mesma forma,
estatura, peso, temperatura etc. Classe social também é uma
variável. Embora este conceito não possa assumir valores
numéricos, pode abranger catego rias diversas, como: alta, média
e baixa.

Muitas das hipóteses elaboradas por pesquisadores sociais
estabelecem a existência de associação entre variáveis. Sejam, por
exemplo, as hipóteses:

a) alunos do curso de administração são mais conservadores que
os de ciências sociais.



Variáveis: curso e conservadorismo.
b) o índice de suicídios é maior entre os solteiros que os casados.
Variáveis: estado civil e índice de suicídios.
c) países economicamente desenvolvidos apresentam baixos
índices de analfabetismo.

Variáveis: desenvolvimento econômico e índice de analfabetismo.
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Convém notar que as hipóteses deste grupo apenas afirmam a
existência de relação entre as variáveis. Podem até indicar a força
ou o sentido desta relação, mas nada estabelecem em termos de
causalidade, dependência ou influência.

3.2.4 Algumas hipóteses estabelecem relação de
dependência entre duas ou mais variáveis

As hipóteses deste grupo estabelecem que uma variável interfere
na outra. Por exemplo: "A classe social da mãe influencia no
tempo de amamentação dos filhos". Neste caso, estabelece-se uma
relação de dependência entre as variáveis. Classe social é a
variável independente (x) e tempo de amamentação é a variável
dependente (y).

Variável independente: Variável dependente: classe social (x) >. (y)
tempo de amamentação

Veja outro exemplo: "O reforço do professor tem como efeito
melhoria na leitura do aluno". Neste caso, tem-se:

Variável independente: Variável dependente: reforço do professor
(x) »• (y) melhoria na leitura do aluno

É usual dizer que as hipóteses deste grupo estabelecem a
existência de rela ções causais entre as variáveis. Como, porém, o
conceito de causalidade é bastante complexo, convém que seja
analisado.

É comum tentar atribuir a um único acontecimento a condição de
causador de outro. Todavia, na ciência moderna, especialmente
nas ciências sociais, tende se a acentuar a multiplicidade de



condições, que, reunidas, tornam provável a ocorrência de
determinado fenômeno. Assim, enquanto uma pessoa movida
apenas pelo senso comum espera que um único fator seja
suficiente para explicar determinado fato, o pesquisador planeja
seu trabalho no sentido de verificar em que medida determinadas
condições atuam tornando provável a ocorrência do fato.

O que geralmente o pesquisador busca é o estabelecimento de
relações assi métricas entre as variáveis. As relações assimétricas
indicam que os fenômenos não são independentes entre si
(relações simétricas) e não se relacionam mutua mente (relações
recíprocas), mas que um exerce influência sobre o outro.

Rosenberg (1976, p. 27) classifica as relações assimétricas em seis
tipos, que são apresentados a seguir:
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a) associação entre um estímulo e uma resposta. Por exemplo:
"Adolescen tes, filhos de pais viúvos ou divorciados, passam a ter
auto-estima em menor grau quando seus pais se casam
novamente."

Estímulo: Resposta:
novo casamento (x) + (y) rebaixamento da auto-estima

b) associação entre uma disposição e uma resposta. Essas
disposições podem ser constituídas por atitudes, hábitos, valores,
impulsos, traços de personalidade etc. Por exemplo: "Pessoas
autoritárias manifestam preconceito racial em grau elevado."

Disposição: Resposta:
autoritarismo (x) >• (y) preconceito racial

c) associação entre uma propriedade e uma disposição. Essas
proprieda des podem ser constituídas por sexo, idade, naturalidade,
cor da pele, religião etc. Por exemplo: "Católicos tendem a ser
menos favoráveis ao divórcio que os protestantes."

Propriedade: Resposta:
religião (x) »• (y) favorabilidade ao divórcio

d) associação entre pré-requisito indispensável e um efeito. Por
exemplo: "O capitalismo só se desenvolve quando existem
trabalhadores livres."



Pré-requisito: Efeito:
existência de desenvolvimento do trabalhadores livres (x) + (y)
capitalismo

Nesse caso, a existência de trabalhadores livres é pré-requisito
indispensável para o desenvolvimento do capitalismo, mas não
suficiente para que isso ocorra. e) relação imanente entre duas
variáveis. Por exemplo: "Observa-se a exis tência de relação entre
urbanização e secularização."

urbanização (x) >• (y) secularização

Esta relação indica que, à medida que as cidades crescem e se
desenvolvem estímulos urbanos de vida, as explicações religiosas
do mundo cedem lugar a ex plicações racionais. Não é que uma
variável cause outra, mas que a secularização nasce da urbanização.
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f) relação entre meios e fins. Por exemplo: "O aproveitamento dos
alunos está relacionado ao tempo dedicado ao estudo."

tempo dedicado aproveitamento
ao estudo (x) + (y) dos alunos

Relações deste tipo são tratadas criticamente por muitos autores
por apresen tarem caráter finalista, o que dificulta a verificação
empírica.

3.3 COMO CHEGAR A UMA HIPÓTESE?

O processo de elaboração de hipótese é de natureza criativa. Por
essa razão é freqüentemente associado a certa qualidade de
"gênio". De fato, a elaboração de certas hipóteses pode exigir que
gênios como Galileu ou Newton as proclamem. Todavia, em boa
parte dos casos a qualidade mais requerida do pesquisador é a
experiência na área. Não é possível, no entanto, determinar regras
para a elabo ração de hipóteses. Nesse sentido, cabe lembrar o que
escreveu De Morgan há mais de um século: "Uma hipótese não se
obtém por meio de regras, mas graças a essa sagacidade
impossível de descrever, precisamente porque quem a possui não
segue, ao agir, leis perceptíveis para eles mesmos." (Citado por



Trujillo Ferrari, 1982, p. 131.)

A análise da literatura referente à descoberta científica mostra que
as hipó teses surgem de diversas fontes. Serão consideradas aqui
as principais.

3.3.1 Observação

Este é o procedimento fundamental na construção de hipóteses. O
estabe lecimento assistemático de relações entre os fatos no
dia-a-dia é que fornece os indícios para a solução dos problemas
propostos pela ciência. Alguns estudos valem-se exclusivamente
de hipóteses desta origem. Todavia, por si sós, essas hipóteses
têm poucas probalidades de conduzir a um conhecimento
suficiente mente geral e explicativo.

3.3.2 Resultados de outras pesquisas

As hipóteses elaboradas com base nos resultados de outras
investigações geralmente conduzem a conhecimentos mais
amplos que aquelas decorrentes da simples observação. À
medida que uma hipótese se baseia em estudos anteriores e
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o estudo em que se insere a confirma, o resultado auxilia na
demonstração de que a relação se repete regularmente. Por
exemplo, se uma pesquisa realizada nos Estados Unidos confirma
que empregados de nível elevado são menos motivados por
salários que por desafios, e pesquisa posterior a confirma no
Brasil, esses resul tados passam a gozar de significativo grau de
confiabilidade.

3.3.3 Teorias

As hipóteses derivadas de teorias são as mais interessantes no
sentido de que proporcionam ligação clara com o conjunto mais
amplo de conhecimentos das ciências. Todavia, nem sempre isso
se torna possível, visto muitos campos da ciência carecerem de
teorias suficientemente esclarecedoras da realidade.



3.3.4 Intuição

Também há hipóteses derivadas de simples palpites ou de
intuições. A história da ciência registra vários casos de hipóteses
desse tipo que conduziram a importantes descobertas. Como,
porém, as intuições, por sua própria natureza, não deixam claro as
razões que as determinaram, torna-se difícil avaliar a priori a
qualidade dessas hipóteses.

3.4 CARACTERÍSTICAS DA HIPÓTESE APLICÁVEL

Nem todas as hipóteses são testáveis. Com freqüência, os
pesquisadores elaboram extensa relação de hipóteses e depois de
detida análise descartam a maior parte delas. Para que uma
hipótese possa ser considerada logicamente aceitável, deve
apresentar determinadas características. A seguir, são
considerados alguns re quisitos, baseados principalmente em
Goode e Hatt (1969) e McGuigan (1976), mediante os quais se
torna possível decidir acerca da testabilidade das hipóteses:

3.4.1 Deve ser conceitualmente clara

Os conceitos contidos na hipótese, particularmente os referentes
a variáveis, precisam estar claramente definidos. Devem-se
preferir as definições operacio nais, isto é, aquelas que indicam as
operações particulares que possibilitam o es clarecimento do
conceito. Por exemplo, uma hipótese pode-se referir ao nível de
religiosidade, que será definido operacionalmente pela freqüência
aos cultos reli giosos.
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3.4.2 Deve ser específica

Muitas hipóteses são conceitualmente claras, mas são expressas em
termos tão gerais, e com objetivo tão pretensioso, que não podem ser
verificadas. Por exemplo, o conceito dastatus é claro; entretanto, não existe
atualmente definição operacional capaz de determinar satisfatoriamente a
posição dos indivíduos na sociedade. Por essa razão, são preferíveis as
hipóteses que especificam o que de fato se pretende verificar. Poderá mesmo



ser o caso de dividir a hipótese ampla em sub-hipóteses mais precisas,
referindo-se à remuneração, ocupação, ao nível educacional etc.

3.4.3 Deve ter referências empíricas

As hipóteses que envolvem julgamentos de valor não podem ser adequada
mente testadas. Palavras como bom, mau, deve e deveria não conduzem à
verifica ção empírica e devem ser evitadas na construção de hipóteses. A
afirmação "Maus alunos não devem ingressar em faculdades de medicina"
pode ser tomada como exemplo de hipótese que não pode ser testada
empiricamente. Poderia ser o caso de se apresentá-la sob a forma "Alunos com
baixo nível de aproveitamento escolar apresentam maiores dificuldades para o
exercício da profissão de médico". Neste caso, a hipótese envolve conceitos
que podem ser verificados pela observação.

3.4.4 Deve ser parcimoniosa

Uma hipótese simples é sempre preferível a uma mais complexa, desde
que tenha o mesmo poder explicativo. A lei de Lloyd Morgan constitui
importante guia para a aplicação do princípio da parcimônia à pesquisa
psicológica:

"Nenhuma atividade mental deve ser interpretada, em termos de
processos psicológicos mais altos, se puder ser razoavelmente interpretada por
processos mais baixos na escala de evolução e desenvolvimento psicológico"
(citado por McGuigan, 1976, p. 53). Um exemplo esclarece esse requisito. Se
uma pessoa adi vinhou corretamente o símbolo de um número maior de cartas
do que seria prová vel casualmente, pode-se levantar uma série de hipóteses
para explicar o fenôme no. Uma delas poderia considerar a percepção
extra-sensorial e outra que o sujeito espiou de alguma forma. É lógico que a
última é a mais parcimoniosa e deve ser a preferida, pelo menos num primeiro
momento da investigação.

3.4.5 Deve estar relacionada com as técnicas disponíveis

Nem sempre uma hipótese teoricamente bem elaborada pode ser testada
empiricamente. É necessário que haja técnicas adequadas para a coleta dos
dados exigidos para seu teste. Por essa razão, recomenda-se aos pesquisadores
o exame
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de relatórios de pesquisa sobre o assunto a ser investigado, com vistas ao



conheci mento das técnicas utilizadas. Quando não forem encontradas técnicas
adequadas para o teste das hipóteses, o mais conveniente passa a ser a
realização de estudos voltados para a descoberta de novas técnicas. Ou,
então, a reformulação da hipóte se com vistas a seu ajustamento às técnicas
disponíveis.

3.4.6 Deve estar relacionada com uma teoria

Em muitas pesquisas sociais, este critério não é considerado. Entretanto,
as hipóteses elaboradas sem qualquer vinculação às teorias existentes não
possibi litam a generalização de seus resultados. Goode e Hatt (1969, p. 63)
citam o exem plo das hipóteses que relacionam raça e nível intelectual, que
foram testadas nos Estados Unidos no período compreendido entre as duas
guerras mundiais. Me diante a aplicação de testes de nível intelectual,
verificou-se que filhos de imigran tes italianos e negros apresentavam nível
intelectual mais baixo que os americanos de origem anglo-saxônica. Essas
hipóteses, porém, embora confirmadas, são bas tante críticas quanto a sua
generalidade. Há teorias sugerindo que a estrutura inte lectual da mente
humana é determinada pela estrutura da sociedade. Com base nessas teorias
foram elaboradas várias hipóteses relacionando o nível intelectual às
experiências por que passaram os indivíduos. Essas hipóteses foram confirma
das e, por se vincularem a um sistema teórico consistente, possuem maior
poder de explicação que as anteriores.

3.5 AS HIPÓTESES SÃO NECESSÁRIAS EM TODAS AS
PESQUISAS?

Rigorosamente, todo procedimento de coleta de dados depende da
formula ção prévia de uma hipótese. Ocorre que em muitas pesquisas as
hipóteses não são explícitas. Todavia, nesses casos, é possível determinar as
hipóteses subjacentes, mediante a análise dos instrumentos adotados para a
coleta dos dados.

Seja o caso de uma pesquisa em que tenha sido formulada a seguinte
questão: "Onde você compra suas roupas?" Está implícita a hipótese de que a
pessoa compra suas roupas, não as confeccionando em sua própria casa.

Seja o caso de outra pesquisa em que apareça a seguinte questão, com as
possíveis alternativas:

"Em que área da psicologia você pretende atuar?"
Clínica ( )



Escolar ( )
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Organizacional ( )
Outra ( )

Está implícita a hipótese de que entre todas as áreas possíveis,
clínica, escolar e organizacional correspondem à maioria das
escolhas.

Assim, em algumas pesquisas, as hipóteses são implícitas e em
outras são formalmente expressas. Geralmente, naqueles estudos
em que o objetivo é o de descrever determinado fenômeno ou as
características de um grupo, as hipóteses não são enunciadas
formalmente. Nesses casos, as hipóteses envolvem uma única
variável e o mais freqüente é indicá-la no enunciado dos
objetivos da pesquisa.

Já naquelas pesquisas que têm como objetivo verificar relações de
associação ou dependência entre variáveis, o enunciado claro e
preciso das hipóteses cons titui requisito fundamental.

LEITURA RECOMENDADA

Como construir hipóteses

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade.
Metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999.

O Capítulo 4 desse livro trata da importância e da função das
hipóteses na pesquisa, esclarece acerca de suas principais
modalidades e das características das hipóteses bem construídas.

EXERCÍCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1. Analise o significado do termo hipótese a partir de sua
etimologia. Hipótese deriva dos étimos gregos hipo (posição
inferior) e thesis (proposição).

2. Formule 10 hipóteses que envolvam relações entre variáveis. A
seguir, classi fique essas relações segundo sejam simétricas,
assimétricas ou recíprocas. 3. Entre as hipóteses formuladas,



relacione as que envolvem relações assimétri cas e classifique-as
de acordo com o tipo de relação.

4. Verifique se essas hipóteses são aplicáveis, de acordo com os
requisitos consi derados neste capítulo.

4
Como Classificar as
Pesquisas?

4.1 COMO CLASSIFICAR AS PESQUISAS COM
BASE EM SEUS OBJETIVOS?

É sabido que toda e qualquer classificação se faz mediante algum
critério. Com relação às pesquisas, é usual a classificação com
base em seus objetivos gerais. Assim, é possível classificar as
pesquisas em três grandes grupos: exploratórias, descritivas e
explicativas.

4.1.1 Pesquisas exploratórias

Estas pesquisas têm como objetivo proporcionar maior
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais
explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que estas
pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento de idéias
ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, portanto,
bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos mais
variados aspectos relativos ao fato estudado. Na maioria dos
casos, essas pesquisas envolvem: (a) levantamento bi bliográfico;
(b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas
com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que
"estimulem a compreensão" (Selltiz et ai., 1967, p. 63).

Embora o planejamento da pesquisa exploratória seja bastante
flexível, na maioria dos casos assume a forma de pesquisa
bibliográfica ou de estudo de caso, tipos que serão detalhados nos



Capítulos 5 e 12, respectivamente.
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4.1.2 Pesquisas descritivos

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição

das carac
terísticas de determinada população ou fenômeno ou,

então, o estabelecimento de relações entre variáveis. São
inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título e
uma de suas características mais significativas está na utilização
de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o
questionário e a observação sistemática.

Entre as pesquisas descritivas, salientam-se aquelas que têm por
objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição
por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, estado de
saúde física e mental etc. Outras pesquisas deste tipo são as que se
propõem a estudar o nível de atendimento dos órgãos públicos de
uma comunidade, as condições de habitação de seus habitantes, o
índice de crimi nalidade que aí se registra etc. São incluídas neste
grupo as pesquisas que têm por objetivo levantar as opiniões,
atitudes e crenças de uma população. Também são pesquisas
descritivas aquelas que visam descobrir a existência de
associações entre variáveis, como, por exemplo, as pesquisas
eleitorais que indicam a relação entre preferência
político-partidária e nível de rendimentos ou de escolaridade.

Algumas pesquisas descritivas vão além da simples identificação
da existên cia de relações entre variáveis, e pretendem determinar
a natureza dessa relação. Nesse caso, tem-se uma pesquisa
descritiva que se aproxima da explicativa. Há, porém, pesquisas
que, embora definidas como descritivas com base em seus objeti
vos, acabam servindo mais para proporcionar uma nova visão do
problema, o que as aproxima das pesquisas exploratórias.

As pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as
que habitual mente realizam os pesquisadores sociais preocupados
com a atuação prática. São também as mais solicitadas por
organizações como instituições educacionais, empresas
comerciais, partidos políticos etc. Geralmente assumem a forma
de levan tamento, tipo de pesquisa a ser detalhado no Capítulo 10.



4.1.3 Pesquisas explicativas

Essas pesquisas têm como preocupação central identificar os
fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos
fenômenos. Esse é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o
conhecimento da realidade, porque explica a razão, o porquê das
coisas. Por isso mesmo, é o tipo mais complexo e delicado, já que
o risco de cometer erros aumenta consideravelmente.

Pode-se dizer que o conhecimento científico está assentado nos
resultados oferecidos pelos estudos explicativos. Isso não
significa, porém, que as pesquisas exploratórias e descritivas
tenham menos valor, porque quase sempre constituem etapa
prévia indispensável para que se possa obter explicações
científicas. Uma
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pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra descritiva, posto que a
identi ficação dos fatores que determinam um fenômeno exige que este esteja
suficiente mente descrito e detalhado.

As pesquisas explicativas nas ciências naturais valem-se quase
exclusivamen te do método experimental. Nas ciências sociais, a aplicação
deste método reveste se de muitas dificuldades, razão pela qual se recorre
também a outros métodos, sobretudo ao observacional. Nem sempre se torna
possível a realização de pesquisas rigidamente explicativas em ciências
sociais, mas em algumas áreas, sobretudo da psicologia, as pesquisas
revestem-se de elevado grau de controle, chegando mesmo a ser chamadas
"quase experimentais".

A maioria das pesquisas deste grupo pode ser classificada como
experimen tais e ex-postfacto, que serão detalhadas nos Capítulos 7 e 8.

4.2 COMO CLASSIFICAR AS PESQUISAS COM BASE NOS
PROCEDIMENTOS TÉCNICOS UTILIZADOS?

A classificação das pesquisas em exploratórias, descritivas e explicativas
é muito útil para o estabelecimento de seu marco teórico, ou seja, para
possibilitar uma aproximação conceituai. Todavia, para analisar os fatos do
ponto de vista empírico, para confrontar a visão teórica com os dados da
realidade, torna-se neces sário traçar um modelo conceituai e operativo da
pesquisa.



Na literatura científica da língua inglesa, esse modelo recebe o nome de
design, que pode ser traduzido como desenho, designo ou delineamento.

Desses três termos, o mais adequado é delineamento, já que bem expressa
as idéias de modelo, sinopse e plano.

O delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa em sua dimensão
mais ampla, que envolve tanto a diagramação quanto a previsão de análise e
interpretação de coleta de dados. Entre outros aspectos, o delineamento
considera o ambiente em que são coletados os dados e as formas de controle
das variáveis envolvidas.

Como o delineamento expressa em linhas gerais o desenvolvimento da
pesqui sa, com ênfase nos procedimentos técnicos de coleta e análise de
dados, torna-se possível, na prática, classificar ás pesquisas segundo o seu
delineamento.

O elemento mais importante para a identificação de um delineamento é o
procedimento adotado para a coleta de dados. Assim, podem ser definidos dois
grandes grupos de delineamentos: aqueles que se valem das chamadas fontes
de "papel" e aqueles cujos dados são fornecidos por pessoas. No primeiro
grupo, estão a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. No segundo,
estão a pesquisa expe rimental, a pesquisa ex-postfacto, o levantamento e o
estudo de caso.

Neste último grupo, ainda que gerando certa controvérsia, podem ser
incluídas também a pesquisa-ação e a pesquisa participante.
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Esta classificação não pode ser tomada como absolutamente rígida, visto
que algumas pesquisas, em função de suas características, não se enquadram
facilmente num ou noutro modelo. Entretanto, na maioria dos casos, torna-se
possível classi ficar as pesquisas com base nesse sistema.

4.3 QUE E PESQUISA BIBLIOGRÁFICA?

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora
em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza,
há pesquisas de senvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.
Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas
bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se
propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, também
costumam ser desenvolvidas quase exclusiva mente mediante fontes



bibliográficas.

As fontes bibliográficas são em grande número e podem ser assim classificadas:

J obras literárias
de leitura corrente <

obras de divulgação
L r

livros <, dicionários
f informativa J enciclopédias

Fontes
Bibliográficas

de referênciaL

remissiva

publicações f jornais

periódicas l revistas

impressos diversos

l anuários almanaques

Os livros constituem as fontes bibliográficas por excelência. Em função
de sua forma de utilização, podem ser classificados como de leitura corrente ou
de referência.

Os livros de leitura corrente abrangem as obras referentes aos diversos
gêneros literários (romance, poesia, teatro etc.) e também as obras de
divulgação, isto é, as que objetivam proporcionar conhecimentos científicos ou
técnicos.

Os livros de referência, também denominados livros de consulta, são
aqueles que têm por objetivo possibilitar a rápida obtenção das informações
requeridas, ou, então, a localização das obras que as contêm. Dessa forma,
pode-se falar em dois tipos de livros de referência: livros de referência
informativa, que contém a informação que se busca, e livros de referência
remissiva, que remetem a outras fontes.
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Os principais livros de referência informativa são: dicionários,
enciclopédias, anuários e almanaques. Os livros de referência remissiva
podem ser globalmente designados como catálogos. São constituídos por uma
lista ordenada das obras de uma coleção pública ou privada. Há vários tipos de
catálogos, que podem ser clas sificados de acordo com o critério de disposição
de seus elementos; os tipos mais importantes são: alfabético por autores,
alfabético por assunto e sistemático. Neste último, as obras são ordenadas



segundo as referências lógicas de seu conteúdo.

Publicações periódicas são aquelas editadas em fascículos, em intervalos
regulares ou irregulares, com a colaboração de vários autores, tratando de
assuntos diversos, embora relacionados a um objetivo mais ou menos definido.
As principais publicações periódicas são os jornais e as revistas. Estas últimas
representam nos tempos atuais uma das mais importantes fontes
bibliográficas. Enquanto a matéria dos jornais se caracteriza principalmente
pela rapidez, a das revistas tende a ser muito mais profunda e mais bem
elaborada.

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir
ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do
que aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados
muito dispersos pelo espaço. Por exemplo, seria impossível a um pesquisador
percorrer todo o território brasileiro em busca de dados sobre população ou
renda per capita; todavia, se tem a sua disposição uma bibliografia adequada,
não terá maiores obstáculos para contar com as informações requeridas. A
pesquisa bibliográfica também é indispensável nos estudos históricos. Em
muitas situações, não há outra maneira de conhecer os fatos passados se não
com base em dados bibliográficos.

Essas vantagens da pesquisa bibliográfica têm, no entanto, uma
contrapartida que pode comprometer em muito a qualidade da pesquisa.
Muitas vezes, as fontes secundárias apresentam dados coletados ou
processados de forma equivocada. Assim, um trabalho fundamentado nessas
fontes tenderá a reproduzir ou mesmo a ampliar esses erros. Para reduzir essa
possibilidade, convém aos pesquisadores assegurarem-se das condições em
que os dados foram obtidos, analisar em profun didade cada informação para
descobrir possíveis incoerências ou contradições e utilizar fontes diversas,
cotejando-as cuidadosamente.

4.4 QUE É PESQUISA DOCUMENTAL?

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa bibliográfica. A
diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes/Enquanto a
pesquisa biblio gráfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos
diversos autores sobre determinado assunto, a pesquis"ã documental yale-se de
materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem
ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa.
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O desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos
passos da pesquisa bibliográfica. Apenas cabe considerar que,
enquanto na pesquisa biblio gráfica as fontes são constituídas
sobretudo por material impresso localizado nas bibliotecas, na
pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e
dispersas. Há, de um lado, os documentos "de primeira mão", que
não receberam nenhum tratamento analítico. Nesta categoria
estão os documentos conservados em arquivos de órgãos
públicos e instituições privadas, tais como associações científicas,
igrejas, sindicatos, partidos políticos etc. Incluem-se aqui
inúmeros outros documentos como cartas pessoais, diários,
fotografias, gravações, memorandos, regulamentos, ofícios,
boletins etc.

De outro lado, há os documentos de segunda mão, que de alguma
forma já fo ram analisados, tais como: relatórios de pesquisa,
relatórios de empresas, tabelas estatísticas etc.

Nem sempre fica clara a distinção entre a pesquisa bibliográfica e
a documental, já que, a rigor, as fontes bibliográficas nada mais
são do que documentos impressos para determinado público.
Além do mais, boa parte das fontes usualmente consul tada nas
pesquisas documentais, tais como jornais, boletins e folhetos,
pode ser tratada como fontes bibliográficas. Nesse sentido, é
possível até mesmo tratar a pesquisa bibliográfica como um tipo
de pesquisa documental, que se vale especial mente de material
impresso fundamentalmente para fins de leitura.

A maioria das pesquisas realizadas com base em material
impresso pode ser classificada como bibliográfica. As que se
valem de outros tipos de documentos são em número mais
restrito. Todavia, há importantes pesquisas elaboradas exclusiva
mente mediante documentos outros que não aqueles localizados
em bibliotecas. Podem-se identificar pesquisas elaboradas
baseadas em fontes documentais as mais diversas, tais como:
correspondência pessoal, documentos cartoriais, registros de
batismo, epitáfios, inscrições em banheiros etc.

A pesquisa documental apresenta uma série de vantagens.
Primeiramente, há que se considerar que os documentos
constituem fonte rica e estável de dados. Como os documentos
subsistem ao longo do tempo, tornam-se a mais importante fonte
de dados em qualquer pesquisa de natureza histórica.



Outra vantagem da pesquisa documental está em seu custo. Como
a análise dos documentos, em muitos casos, além da capacidade
do pesquisador, exige apenas disponibilidade de tempo, o custo
da pesquisa torna-se significativamente baixo, quando comparado
com o de outras pesquisas.

Outra vantagem da pesquisa documental é não exigir contato com
os sujeitos da pesquisa. É sabido que em muitos casos o contato
com os sujeitos é difícil ou até mesmo impossível. Em outros, a
informação proporcionada pelos sujeitos é preju dicada pelas
circunstâncias que envolvem o contato.

É claro que a pesquisa documental também apresenta limitações.
As críticas mais freqüentes a esse tipo de pesquisa referem-se à
não-representatividade e à
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subjetividade dos documentos. São críticas sérias; todavia, o pesquisador expe
riente tem condições para, ao menos em parte, contornar essas dificuldades.
Para garantir a representatividade, alguns pesquisadores consideram um
grande número de documentos e selecionam certo número pelo critério de
aleatoriedade. O problema da objetividade é mais crítico; contudo, esse
aspecto é mais ou menos presente em toda investigação social. Por isso é
importante que o pesquisador considere as mais diversas implicações relativas
aos documentos antes de formular uma conclusão definitiva. Ainda em relação
a esse problema, convém lembrar que algumas pesqui sas elaboradas com base
em documentos são importantes não porque respondem definitivamente a um
problema, mas porque proporcionam melhor visão desse problema ou, então,
hipóteses que conduzem a sua verificação por outros meios.

4.5 QUE É PESQUISA EXPERIMENTAL?

De modo geral, o experimento representa o melhor exemplo de pesquisa
científica. Essencialmente, a pesquisa experimental consiste em determinar um
objeto de estudo, selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo,
definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz
no objeto.

O esquema básico da experimentação pode ser assim descrito: seja Z o
fenômeno estudado, que em condições não experimentais se apresenta perante
os fatores A, B, C e D. A primeira prova consiste em controlar cada um desses
fatores, anulando sua influência, para observar o que ocorre com os restantes.



Seja o exemplo:

A, B, e C produzem Z

A, B, e D não produzem Z

B, C, e D produzem Z

Dos resultados dessas provas, pode-se inferir que C é condição para a
produção de Z. Se for comprovado ainda que unicamente com o fator C,
excluindo-se os demais, Z também ocorre, pode-se também afirmar que C é
condição necessária e suficiente para a ocorrência de Z, ou, em outras palavras,
que é sua causa. Claro que o exemplo aqui citado é extremamente simples,
pois na prática verificam-se condi cionamentos dos mais diferentes tipos, o que
exige trabalho bastante intenso, tanto para controlar a quantidade de variáveis
envolvidas quanto para mensurá-las.

Quando os objetos em estudo são entidades físicas, tais como porções de
líquidos, bactérias ou ratos, não se identificam grandes limitações quanto à
possi bilidade de experimentação. Quando, porém, se trata de experimentar
com obje tos sociais, ou seja, com pessoas, grupos ou instituições, as
limitações tornam-se bastante evidentes. Considerações éticas e humanas
impedem que a experimenta ção se faça eficientemente nas ciências humanas,
razão pela qual os procedimentos
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experimentais se mostram adequados apenas a um reduzido número de
situações. Todavia, são cada vez mais freqüentes experimentos nas ciências
humanas, sobre tudo na Psicologia (por exemplo: aprendizagem), na
Psicologia Social (por exemplo: medição de atitudes, estudo do
comportamento de pequenos grupos, análise dos efeitos da propaganda etc.) e
na Sociologia do Trabalho (por exemplo: influência de fatores sociais na
produtividade).

A pesquisa experimental constitui o delineamento mais prestigiado nos
meios científicos. Consiste essencialmente em determinar um objeto de estudo,
selecionar as variáveis capazes de influenciá-lo e definir as formas de controle
e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto. Trata-se, portanto,
de uma pesquisa em que o pesquisador é um agente ativo, e não um
observador passivo.

A pesquisa experimental, ao contrário do que faz supor a concepção
popular, não precisa necessariamente ser realizada em laboratório. Pode ser
desenvolvida em qualquer lugar, desde que apresente as seguintes
propriedades:



a) manipulação: o pesquisador precisa fazer alguma coisa para mani
pular pelo menos uma das características dos elementos estudados;

b) controle: o pesquisador precisa introduzir um ou mais controles na
situação experimental, sobretudo criando um grupo de controle;

c) distribuição aleatória: a designação dos elementos para participar
dos grupos experimentais e de controle deve ser feita aleatoriamente.

Em muitas pesquisas, procede-se à manipulação de uma variável indepen
dente. Nem sempre, porém, verifica-se o pleno controle da aplicação dos
estímulos experimentais ou a distribuição aleatória dos elementos que
compõem os grupos. Nesses casos, não se tem rigorosamente uma pesquisa
experimental, mas quase experimental (Campbell, Stanley, 1979). Por
exemplo, em populações grandes, como as de cidades, indústrias, escolas e
quartéis, nem sempre se torna possível selecionar aleatoriamente subgrupos
para tratamentos experimentais diferenciais, mas torna-se possível exercer, por
exemplo, o completo controle experimental sobre esses subgrupos. Esses
delineamentos quase-experimentais são substancial mente mais fracos, porque
sem a distribuição aleatória não se pode garantir que os grupos experimentais e
de controle sejam iguais no início do estudo. Não são, no entanto, destituídos
de valor. O importante nestes casos é que o pesquisador apre sente seus
resultados esclarecendo o que seu estudo deixou de controlar.

Há, ainda, pesquisas que, embora algumas vezes designadas como experi
mentais, não podem, a rigor, ser consideradas como tal. É o caso dos estudos
que envolvem um único caso, sem controle, ou que aplicam pré-teste e
pós-teste a um único grupo. Essas pesquisas apresentam muitas fraquezas e
melhor será caracte rizá-las como pré-experimentais (Campbell, Stanley,
1979).
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As pesquisas experimentais constituem o mais valioso procedimento
disponí vel aos cientistas para testar hipóteses que estabelecem relações de
causa e efeito entre as variáveis. Em virtude de suas possibilidades de controle,
os experimentos oferecem garantia muito maior do que qualquer outro
delineamento de que a variável independente causa efeitos na variável
dependente.

A despeito, porém, de suas vantagens, a pesquisa experimental apresenta
várias limitações. Primeiramente, existem muitas variáveis cuja manipulação
experimental se torna difícil ou mesmo impossível. Uma série de
características humanas, tais como idade, sexo ou histórico familiar, não



podem ser conferidas às pessoas de forma aleatória.

Outra limitação consiste no fato de que muitas variáveis que poderiam ser
tecnicamente manipuladas estão sujeitas a considerações de ordem ética que
proíbem sua manipulação. Não se pode, por exemplo, submeter pessoas a
atividades estressantes com vistas a verificar alterações em sua saúde física ou
mental. Ou privá-las de convívio social para verificar em que medida esse fator
é capaz de afetar sua auto-estima.

4.6 QUE É PESQUISA EX-POST FACTO

A tradução literal da expressão ex-postfacto é "a partir do fato passado".
Isso significa que neste tipo de pesquisa o estudo foi realizado após a
ocorrência de variações na variável dependente no curso natural dos
acontecimentos.

O propósito básico desta pesquisa é o mesmo da pesquisa experimental:
veri ficar a existência de relações entre variáveis. Seu planejamento também
ocorre de forma bastante semelhante. A diferença mais importante entre as
duas modali dades está em que na pesquisa ex-postfacto o pesquisador não
dispõe de controle sobre a variável independente, que constitui o fator
presumível do fenômeno, porque eleja ocorreu. O que o pesquisador procura
fazer neste tipo de pesquisa é identificar situações que se desenvolveram
naturalmente e trabalhar sobre elas como se estivessem submetidas a
controles.

Uma importante modalidade de pesquisa ex-postfacto, muito utilizada nas
ciências da saúde, é a pesquisa caso-controle. Esta é baseada na comparação
entre duas amostras. A primeira é constituída por pessoas que apresentam
determinada característica - casos - e a segunda é selecionada de forma tal
que seja análoga à primeira em relação a todas as características, exceto a que
constitui objeto da pesquisa. Por exemplo, numa pesquisa para verificar a
associação entre toxoplas mose e debilidade mental, determinado número de
crianças com diagnóstico de debilidade mental é submetido a teste sorológico
com o intuito de inferir se tive ram ou não infecção prévia pelo
Toxoplasmagondü. O mesmo exame é realizado em igual número de crianças
sem debilidade mental, do mesmo sexo e idade, que fun cionam como
controle.
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Apesar das semelhanças com a pesquisa experimental, o
delineamento ex post facto não garante que suas conclusões
relativas a relações do tipo cau sa-efeito sejam totalmente seguras.



O que geralmente se obtém nesta modalidade de delineamento é a
constatação da existência de relação entre variáveis. Por isso é
que essa pesquisa muitas vezes é denominada correlacionai.

4.7 QUE E ESTUDO DE COORTE?

O estudo de coorte refere-se a um grupo de pessoas que têm
alguma caracte rística comum, constituindo uma amostra a ser
acompanhada por certo período de tempo, para se observar e
analisar o que acontece com elas. Assim como o estudo de
caso-controle, é muito utilizado na pesquisa nas ciências da
saúde.

Os estudos de coorte podem ser prospectívos (contemporâneos)
ou retrospectivos (históricos). O estudo de coorte prospectívo é
elaborado no presente, com previsão de acompanhamento
determinado, segundo o objeto de estudo. Sua principal vantagem
é a de propiciar um planejamento rigoroso, o que lhe confere um
rigor científico que o aproxima do delineamento experimental. O
estudo de coorte retrospectivo é elaborado com base em registros
do passado com seguimento até o presente. Só se torna viável
quando se dispõe de arquivos com protocolos completos e
organizados.

Suponha-se uma pesquisa que tem como objetivo verificar a
exposição passiva à fumaça de cigarro e a incidência de câncer no
pulmão. Basicamente, a pesquisa começa pela seleção de uma
amostra de indivíduos expostos ao fator de risco e de outra
amostra equivalente de não expostos.

A primeira amostra eqüivale ao grupo experimental e a segunda
ao grupo de controle. A seguir, faz-se o seguimento de ambos os
grupos e, após determinado período, verifica-se o quanto os
indivíduos expostos estão mais sujeitos à doença do que os não
expostos.

A despeito do amplo reconhecimento pela comunidade científica,
os estudos de coorte apresentam diversas limitações. Uma das
mais importantes refere-se à não-utílização do critério de
aleatoriedade na formação dos grupos de participantes. Outra
limitação refere-se à exigência de uma amostra muito grande, o
que faz com que a pesquisa se torne muito onerosa.



4.8 QUE E LEVANTAMENTO?

As pesquisas deste tipo caracterizam-se pela interrogação direta
das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer.
Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo

significativo de pessoas acerca do problema estudado
para, em

seguida, mediante análise quantitativa, obterem-se as conclusões

corres
pondentes aos dados coletados.
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Quando o levantamento recolhe informações de todos os
integrantes do universo pesquisado, tem-se um censo. Pelas
dificuldades materiais que envolvem sua realização, os censos só
podem ser desenvolvidos pelos governos ou por insti tuições de
amplos recursos. São extremamente úteis, pois proporcionam
informa ção gerais acerca das populações, que são indispensáveis
em boa parte das investi gações sociais.

Na maioria dos levantamentos, não são pesquisados todos os
integrantes da população estudada. Antes seleciona-se, mediante
procedimentos estatísticos, urna amostra significativa de todo o
universo, que é tomada como objeto de inves tigação. As
conclusões obtidas com base nessa amostra são projetadas para a
tota lidade do universo, levando em consideração a margem de
erro, que é obtida me diante cálculos estatísticos.

Os levantamentos por amostragem gozam hoje de grande
popularidade entre os pesquisadores sociais, a ponto de muitas
pessoas chegarem mesmo a considerar pesquisa e levantamento
social a mesma coisa. Na verdade, o levantamento social é um dos
muitos tipos de pesquisa social que, como todos os outros,
apresenta vantagens e limitações.

Entre as principais vantagens dos levantamentos estão:

a) conhecimento direto da realidade: à medida que as próprias
pessoas in formam acerca de seu comportamento, crenças e
opiniões, a investiga ção torna-se mais livre de interpretações
calcadas no subjetivismo dos pesquisadores;

b) economia e rapidez: desde que se tenha uma equipe de



entrevistadores, codificadores e tabuladores devidamente
treinados, torna-se possível a obtenção de grande quantidade de
dados em curto espaço de tempo. Quando os dados são obtidos
mediante questionários, os custos tornam se relativamente baixos;

c) quantificação: os dados obtidos mediante levantamento podem
ser agrupados em tabelas, possibilitando sua análise estatística.
As variáveis em estudo podem ser quantificadas, permitindo o uso
de correlações e outros procedimentos estatísticos. À medida que
os levantamentos se valem de amostras probabilísticas, torna-se
possível até mesmo conhecer a margem de erro dos resultados
obtidos.

Entre as principais limitações dos levantamentos estão:

a) ênfase nos aspectos perceptivos: os levantamentos recolhem
dados refe rentes à percepção que as pessoas têm acerca de si
mesmas. Ora, a per cepção é subjetiva, o que pode resultar em
dados distorcidos. Há muita diferença entre o que as pessoas
fazem ou sentem e o que elas dizem a
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esse respeito. Existem alguns recursos para contornar este
problema. É possível, em primeiro lugar, omitir as perguntas que
sabidamente a maioria das pessoas não sabe ou não quer responder.
Também se pode, mediante perguntas indiretas, controlar as
respostas dadas pelo infor mante. Todavia, esses recursos, em
muitos dos casos, são insuficientes para sanar os problemas
considerados;

b) pouca profundidade no estudo da estrutura e dos processos
sociais: me diante levantamentos, é possível a obtenção de grande
quantidade de dados a respeito dos indivíduos. Como, porém, os
fenômenos sociais são determinados sobretudo por fatores
interpessoais e institucionais, os levantamentos mostram-se pouco
adequados para a investigação pro funda desses fenômenos;

c) limitada apreensão do processo de mudança: o levantamento, de
modo geral, proporciona visão estática do fenômeno estudado.
Oferece, por assim dizer, uma espécie de fotografia de
determinado problema, mas não indica suas tendências à variação
e muito menos as possíveis mudanças estruturais. Como tentativa
de superação dessas limitações, vêm sendo desenvolvidos com
freqüência crescente os levantamentos do tipo painel, que
consistem na coleta de dados da mesma amostra ao longo do



tempo. Muitas informações importantes têm sido obtidas mediante
esses proce dimentos, particularmente em estudos sobre nível de
renda e desempre go. Entretanto, os levantamentos do tipo painel
apresentam séria limita ção, que é a progressiva redução da amostra
por causas diversas, tais como mudança de residência e fadiga dos
respondentes.

Considerando as vantagens e limitações acima expostas, pode-se
dizer que os levantamentos tornam-se muito mais adequados para
estudos descritivos que explicativos. São inapropriados para o
aprofundamento dos aspectos psicológicos e psicossociais mais
complexos, porém muito eficazes para problemas menos deli
cados, como preferência eleitoral e comportamento do consumidor.
São muito úteis para o estudo de opiniões e atitudes, porém pouco
indicados no estudo de problemas referentes a relações e estruturas
sociais complexas.

4.9 QUE E ESTUDO DE CAMPO?

O estudo de campo apresenta muitas semelhanças com o
levantamento. Dis tingue-se, porém, em diversos aspectos. De
modo geral, pode-se dizer que o levan tamento tem maior alcance e
o estudo de campo, maior profundidade. Em termos práticos,
podem ser feitas duas distinções essenciais. Primeiramente, o
levanta mento procura ser representativo de universo definido e
oferecer resultados carac-
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terizados pela precisão estatística. Já o estudo de campo procura muito mais o
aprofundamento das questões propostas do que a distribuição das
características da população segundo determinadas variáveis. Como
conseqüência, o planeja mento do estudo de campo apresenta muito maior
flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus objetivos sejam reformulados
ao longo da pesquisa.

Outra distinção é que no levantamento procura-se identificar as caracterís
ticas dos componentes do universo pesquisado, possibilitando a caracterização
precisa de seus segmentos. Já no estudo de campo, estuda-se um único grupo
ou comunidade em termos de sua estrutura social, ou seja, ressaltando a
interação entre seus componentes. Dessa forma, o estudo de campo tende a
utilizar muito mais técnicas de observação do que de interrogação.



O estudo de campo constitui o modelo clássico de investigação no campo
da Antropologia, onde se originou. Nos dias atuais, no entanto, sua utilização
se dá em muitos outros domínios, como no da Sociologia, da Educação, da
Saúde Pública e da Administração.

Tipicamente, o estudo de campo focaliza uma comunidade, que não é
neces sariamente geográfica, já que pode ser uma comunidade de trabalho, de
estudo, de lazer ou voltada para qualquer outra atividade humana.
Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da observação direta das
atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes para captar
suas explicações e interpretações do que ocorre no grupo. Esses procedimentos
são geralmente conjugados com muitos outros, tais como a análise de
documentos, filmagem e fotografias.

—--

No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho
pessoal mente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele
mesmo uma experiência direta com a situação de estudo. Também se exige do
pesquisador que permaneça o maior tempo possível na comunidade, pois
somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as regras, os
costumes e as convenções que regem o grupo estudado.

O estudo de campo apresenta algumas vantagens em relação
principalmente aos levantamentos. Como é desenvolvido no próprio local em
que ocorrem os fenô menos, seus resultados costumam ser mais fidedignos.
Como não requer equipa mentos especiais para a coleta de dados, tende a ser
bem mais econômico. E como o pesquisador apresenta nível maior de
participação, torna-se maior a probabilidade de os sujeitos oferecerem
respostas mais confiáveis.

O estudo de campo apresenta, no entanto, algumas desvantagens. De
modo geral, sua realização requer muito mais tempo do que um levantamento.
Como, na maioria das vezes, os dados são coletados por um único
pesquisador, existe risco de subjetivismo na análise e interpretação dos
resultados da pesquisa.
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4.10 QUE É ESTUDO DE CASO

O estudo de caso é uma modalidade de pesquisa amplamente
utilizada nas ciências biomedicas e sociais. Consiste no estudo
profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que
permita seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa praticamente
impossível mediante outros delineamentos já considerados.



Nas ciências biomedicas, o estudo de caso costuma ser utilizado
tanto como estudo-piloto para esclarecimento do campo da
pesquisa em seus múltiplos aspectos quanto para a descrição de
síndromes raras. Seus resultados, de modo geral, são
apresentados em aberto, ou seja, na condição de hipóteses, não de
conclusões.

Nas ciências, durante muito tempo, o estudo de caso foi encarado
como procedi mento pouco rigoroso, que serviria apenas para
estudos de natureza exploratória. Hoje, porém, é encarado como o
delineamento mais adequado para a investigação de um fenômeno
contemporâneo dentro de seu contexto real, onde os limites entre
o fenômeno e o contexto não são claramente percebidos (Yin,
2001). Ora, nas ciên cias sociais a distinção entre o fenômeno e
seu contexto representa uma das grandes dificuldades com que se
deparam os pesquisadores; o que, muitas vezes, chega a impedir o
tratamento de determinados problemas mediante procedimentos
carac terizados por alto nível de estruturação, como os
experimentos e levantamentos. Daí, então, a crescente utilização
do estudo de caso no âmbito dessas ciências, com diferentes
propósitos, tais como:

a) explorar situações da vida real cujos limites não estão
claramente definidos; b) preservar o caráter unitário do objeto
estudado;
c) descrever a situação do contexto em que está sendo feita
determinada investigação;

d) formular hipóteses ou desenvolver teorias; e
e) explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em
situações muito complexas que não possibilitam a utilização de
levantamentos e experimentos.

A despeito de sua crescente utilização nas Ciências Sociais,
encontram-se muitas objeções a sua aplicação. Uma delas
refere-se à falta de rigor metodológico, pois, diferentemente do
que ocorre com os experimentos e levantamentos, para a
realização de estudos de caso não são definidos procedimentos
metodológicos rígidos. Por essa razão, são freqüentes os vieses
nos estudos de caso, os quais acabam comprometendo a
qualidade de seus resultados. Ocorre, porém, que os vieses não
são prerrogativa dos estudos de caso; podem ser constatados em
qual quer modalidade de pesquisa. Logo, o que cabe propor ao



pesquisador disposto a desenvolver estudos de caso é que redobre
seus cuidados tanto no planejamento quanto na coleta e análise
dos dados para minimizar o efeito dos vieses.
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Outra objeção refere-se à dificuldade de generalização. A análise de um
único ou de poucos casos de fato fornece uma base muito frágil para a
generalização. No entanto, os propósitos do estudo de caso não são os de
proporcionar o conheci mento preciso das características de uma população,
mas sim o de proporcionar uma visão global do problema ou de identificar
possíveis fatores que o influenciam ou são por ele influenciados.

Outra objeção refere-se ao tempo destinado à pesquisa. Alega-se que os
es tudos de caso demandam muito tempo para serem realizados e que
freqüentemen te seus resultados tornam-se pouco consistentes. De fato, os
primeiros trabalhos qualificados como estudos de caso nas Ciências Sociais
foram desenvolvidos em lon gos períodos de tempo. Todavia, a experiência
acumulada nas últimas décadas mostra que é possível a realização de estudos
de caso em períodos mais curtos e com resultados passíveis de confirmação
por outros estudos.

Convém ressaltar, no entanto, que um bom estudo de caso constitui tarefa
difícil de realizar. Mas é comum encontrar pesquisadores inexperientes,
entusias mados pela flexibilidade metodológica dos estudos de caso, que
decidem adotá-lo em situações para as quais não é recomendado. Como
conseqüência, ao final de sua pesquisa, conseguem apenas um amontoado de
dados que não conseguem analisar e interpretar.

4.11 QUE E PESQUISA-AÇÃO?

A pesquisa-ação pode ser definida como (Thiollent, 1985, p. 14):

"...um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada em
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema
coletivo e no qual os pesquisadores e participantes representativos da
situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou
participativo."

A pesquisa-ação tem sido objeto de bastante controvérsia. Em virtude de
exigir o envolvimento ativo do pesquisador e a ação por parte das pessoas ou
grupos envolvidos no problema, a pesquisa-ação tende a ser vista em certos
meios como desprovida da objetividade que deve caracterizar os
procedimentos científicos.



A despeito, porém, dessas críticas, vem sendo reconhecida como muito
útil, sobre tudo por pesquisadores identificados por ideologias "reformistas" e
"participativas".

4.12 QUE É PESQUISA PARTICIPANTE?

A pesquisa participante, assim como a pesquisa-ação, caracteriza-se pela
interação entre pesquisadores e membros das situações investigadas. Há
autores
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que empregam as duas expressões como sinônimas. Todavia, a
pesquisa-ação geralmente supõe uma forma de ação planejada, de
caráter social, educacional, técnico ou outro (Thiollent, 1985). A
pesquisa participante, por sua vez, envolve a distinção entre ciência
popular e ciência dominante. Esta última tende a ser vista como
uma atividade que privilegia a manutenção do sistema vigente e a
primeira como o próprio conhecimento derivado do senso comum,
que permitiu ao homem criar, trabalhar e interpretar a realidade
sobretudo a partir dos recursos que a natureza lhe oferece.

A pesquisa participante envolve posições valorativas, derivadas
sobretudo do humanismo cristão e de certas concepções
marxistas. Tanto é que a pesquisa parti cipante suscita muita
simpatia entre os grupos religiosos voltados para a ação co
munitária. Além disso, a pesquisa participante mostra-se bastante
comprometida com a minimização da relação entre dirigentes e
dirigidos e por essa razão tem-se voltado sobretudo para a
investigação junto a grupos desfavorecidos, tais como os
constituídos por operários, camponeses, índios etc.

LEITURAS RECOMENDADAS

FESTINGER, Leon; KATZ, Daniel. A pesquisa na psicologia social.
Rio de Janeiro: FGV, 1974. caps. 1-4.

A primeira parte desse livro é direcionada aos ambientes de
pesquisa. Aí dedi ca-se um capítulo para cada um destes tipos de
pesquisa: levantamento de amostra gem, estudo de campo,
experimentos de campo e experimentos de laboratório.



KIDDER, Louise H. (Org.) Métodos de pesquisa nas relações sociais:
delineamentos de pesquisa. São Paulo: EPU, 1987. v. 1.

Esse volume é inteiramente dedicado aos delineamentos de
pesquisa mais comuns nas ciências sociais: experimentos,
delineamentos quase-experimentais, levantamentos, pesquisas de
avaliação e observação participante.

EXERCÍCIOS E TRABALHOS PRÁTICOS

1. Analise a expressão: "Pesquisas descritivas referem-se ao quê e
ao como e as explicativas ao porquê."

2. Analise alguns relatórios de pesquisa e procure classificá-la em
exploratória, descritiva e explicativa.
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3. Elabore uma relação de objetos que possam ser considerados fontes docu
mentais.

4. Identifique o delineamento mais adequado para a solução dos problemas
relacionados:

a) Qual o perfil socioeconômico dos leitores da revista X?

b) Qual a técnica didática mais favorável para proporcionar a memoriza ção
de conceitos abstratos, dramatização ou exposição?

c) Como se processou a industrialização na Região do Grande ABC paulista?

Como Delinear uma
Pesquisa Bibliográfica?

5.1 ETAPAS DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

A pesquisa bibliográfica, como qualquer outra modalidade de pesquisa,
desenvolve-se ao longo de uma série de etapas. Seu número, assim como seu
enca deamento, depende de muitos fatores, tais como a natureza do problema,
o nível de conhecimentos que o pesquisador dispõe sobre o assunto, o grau de
precisão que se pretende conferir à pesquisa etc. Assim, qualquer tentativa de
apresentar um modelo para desenvolvimento de uma pesquisa bibliográfica



deverá ser entendida como arbitrária. Tanto é que os modelos apresentados
pelos autores que tratam desse assunto diferem significativamente entre si.

Neste capítulo, procura-se apresentar o desenvolvimento da pesquisa
biblio gráfica com base na identificação de etapas sucessivas. Logo, o que se
segue deve ser entendido não como um roteiro rigoroso que se deva seguir, sob
pena de com prometer irremediavelmente o trabalho, mas sim como um roteiro,
entre outros, elaborado com base na experiência de seu autor, cotejada com a
experiência de outros autores nesse campo.

A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser entendida como um processo
que envolve as etapas:

a) escolha do tema;
b) levantamento bibliográfico preliminar;
c) formulação do problema;
d) elaboração do plano provisório de assunto;
e) busca das fontes;
f) leitura do material;
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g) fichamento;
h) organização lógica do assunto; e
i) redação do texto.

5.2 ESCOLHA DO TEMA

A pesquisa bibliográfica, como qualquer outra modalidade de pesquisa,
inicia se com a escolha de um tema. É uma tarefa considerada fácil, porque
qualquer ciência apresenta grande número de temas potenciais para pesquisa.
No entanto, a escolha de um tema que de fato possibilite a realização de uma

pesquisa bibliográ fica requer bastante energia e habilidade do pesquisador.

É muito comum a situação de estudantes que se sentem completamente
deso rientados ao serem solicitados a escolher o tema de sua monografia de
conclusão de curso ou dissertação de mestrado. É claro que o papel do
orientador nesta etapa é de fundamental importância. Com base em sua
experiência, ele é capaz de suge rir temas de pesquisa e indicar leituras que
auxiliem o aluno no desenvolvimento dos primeiros passos. Além disso, é
capaz de advertir quanto às dificuldades que poderão decorrer da escolha de
determinados temas. No entanto, por mais capaci tado que seja o orientador, o
papel mais importante nesta etapa do trabalho, assim como nas demais, é
desempenhado pelo próprio estudante.



Primeiramente, deve-se considerar que a escolha de um tema deve estar
rela cionada tanto quanto for possível com o interesse do estudante. Muitas
das dificul dades que aparecem neste momento decorrem simplesmente do fato
de não apre sentarem interesse pelo aprofundamento em qualquer dos temas
com que tiveram contato ao longo do curso de graduação ou mesmo de
pós-graduação. Para escolher adequadamente um tema, é necessário ter
refletido sobre diferentes temas. Assim, algumas perguntas poderão auxiliar
nessa escolha, tais como: Quais os campos de sua especialidade que mais lhe
interessam? Quais os temas que mais o instigam? De tudo o que você tem
estudado, o que lhe dá mais vontade de se aprofundar e pesquisar?

O estudante não pode, para seu próprio bem, esperar que o orientador
deter mine o tema da pesquisa. A tarefa de realizar uma monografia ou
dissertação por si só é bastante árdua mesmo para os que estão motivados pela
busca do conhecimento. Logo, pesquisar a respeito de um assunto pelo qual se
tenha pouco ou nenhum interesse pode tornar-se uma tarefa altamente
frustrante.

Não basta, no entanto, o interesse pelo assunto. É necessário também
dispor de bons conhecimentos na área de estudo para que as etapas posteriores
da mono grafia ou dissertação possam ser adequadamente desenvolvidas.
Quem conhece pouco dificilmente faz escolhas adequadas. Isso significa que o
aluno só poderá escolher um tema a respeito do qual já leu ou estudou.
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Cabe ressaltar, também, que é muito freqüente a escolha de temas amplos
e complexos, que exigem volume de trabalho muito superior ao que será
possível realizar no tempo proposto. É uma postura muito comum, que em
geral decorre de certa dose de onipotência dos pesquisadores iniciantes, ou da
falta de conheci mento da literatura da área. Assim, o papel do orientador
torna-se decisivo nesse momento.

5.3 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO PRELIMINAR

A escolha do tema constitui importante passo na elaboração de uma
pesquisa bibliográfica. Isso não significa, porém, que o pesquisador de posse
de um tema já esteja em condições de formular seu problema de pesquisa.
Como foi visto no capí tulo anterior, esse processo é bastante complexo -
muito mais do que geralmente se imagina. Por isso, logo após a escolha do
tema, o que se sugere é um levanta mento bibliográfico preliminar que facilite
a formulação do problema.



Esse levantamento bibliográfico preliminar pode ser entendido como um
estudo exploratório, posto que tem a finalidade de proporcionar a familiaridade
do aluno com a área de estudo no qual está interessado, bem como sua
delimitação. Essa familiaridade é essencial para que o problema seja
formulado de maneira clara e precisa.

O tema de pesquisa de modo geral é formulado de maneira muito ampla,
não favorecendo, portanto, a definição de um problema em condições de ser
pesqui sado. O levantamento bibliográfico preliminar é que irá possibilitar que
a área de estudo seja delimitada e que o problema possa finalmente ser
definido. O que geralmente ocorre é que, ao longo desta fase, o estudante
acaba selecionando uma subárea de estudo que, por ser bem mais restrita, irá
possibilitar uma visão mais clara do tema de sua pesquisa e conseqüentemente
o aprimoramento do problema de pesquisa. Pode ocorrer, também, que esse
levantamento bibliográfico venha a determinar urna mudança nos propósitos
iniciais da pesquisa, já que o contato com o material já produzido sobre o
assunto poderá deixar claro para o aluno as dificul dades para tratá-lo
adequadamente.

O levantamento bibliográfico preliminar depende de muitos fatores, tais
como a complexidade do assunto e o nível de conhecimento que o estudante já
dispõe a respeito. Não se pode definir de imediato que material deverá ser
consul tado. A experiência, porém, demonstra que é muito importante buscar
esclarecer se acerca dos principais conceitos que erivolvem o tema de
pesquisa, procurar um contato com trabalhos de natureza teórica capazes de
proporcionar explicações a respeito, bem como com pesquisas recentes que
abordaram o assunto.
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5.4 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

Espera-se que ao final do levantamento bibliográfico preliminar o
estudante esteja em condições de formular o problema de pesquisa. O que,
como já foi consi derado, não constitui tarefa das mais simples. Cabe,
entretanto, fazer algumas considerações de ordem prática que são bastante
relevantes. Numa Tese de Dou torado requer-se originalidade. Isto significa
que o problema identificado deve corresponder a uma lacuna no conhecimento
da área e que o trabalho deve ser inédito. O mesmo não é requerido numa
Dissertação de Mestrado, e muito menos numa Monografia de conclusão de
curso. Qualquer que seja, porém, a natureza do trabalho, requer-se a tomada de
uma série de cuidados na formulação do problema.

Já foi ressaltado no capítulo anterior que não existem regras claras que



possam ser aplicadas invariavelmente nesse processo de formulação do
problema. Algumas perguntas, no entanto, poderão ser úteis para avaliar em
que medida o problema proposto está em condições de ser investigado:

• O tema é de interesse do pesquisador?
• O problema apresenta relevância teórica e prática?
• A qualificação do pesquisador é adequada para seu tratamento? • Existe
material bibliográfico suficiente e disponível para seu equaciona mento e
solução?
• O problema foi formulado de maneira clara, precisa e objetiva? • O
pesquisador dispõe de tempo e outras condições de trabalho necessárias
ao desenvolvimento da pesquisa?

Somente a partir do momento em que o pesquisador tem uma idéia clara
daquilo que pretende fazer a respeito do assunto escolhido é que está em
condições de iniciar seu trabalho. Não basta, por exemplo, pretender estudar o
desemprego, nem mesmo o desemprego no Brasil ou em determinado estado.
É preciso definir com clareza o que se quer saber acerca do desemprego:
"como ocorre?", "onde ocorre?", "quando ocorre?", "quais suas causas?" ou
"quais suas conseqüências?"

Qualquer tema pode ser estudado por diferentes perspectivas.
Considere-se, por exemplo, o trabalho feminino. Esse tema pode ser estudado
por diferentes enfoques: econômico, político, social, antropológico, jurídico,
biológico, psicológico etc. Suponha-se, então, que um pesquisador tenha
decidido estudar o trabalho feminino do ponto de vista social.

• identificar reações de grupos organizados de mulheres às barreiras
impos tas para a ascensão a essas funções.

A formulação do problema, assim como a especificação dos objetivos,
pode representar uma longa etapa no processo de pesquisa. Embora tenha sido
definido
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que esta etapa segue-se ao levantamento bibliográfico preliminar,
nem sempre se observa a nítida separação entre as duas etapas. O
que geralmente ocorre é que em algum momento um problema é
provisoriamente formulado, mas uma posterior consulta à
literatura poderá contribuir para sua reformulação. É possível
mesmo que sejam feitas diversas revisões, até que o problema se
apresente adequado à investigação.

Fica claro que o levantamento bibliográfico é de fundamental
importância para a formulação do problema de pesquisa. Todavia,



por si só, ele é insuficiente. Requer-se a reflexão crítica acerca dos
assuntos estudados, de forma tal que seja possível identificar
controvérsias entre os diferentes autores, identificar abordagens
teóricas relevantes para o estudo de fenômeno e, se possível, optar
por uma abordagem teórica capaz de fundamentar o trabalho.
Nesse sentido, torna-se importante discutir esses assuntos com o
orientador, com pessoas mais experientes no assunto e também
com os colegas, já que estão envolvidos com problemas
semelhantes. Os se minários nos cursos de pós-graduação são
eventos privilegiados para isso.

5.5 ELABORAÇÃO DO PLANO PROVISÓRIO DE
ASSUNTO

Após a formulação clara do problema e de sua delimitação,
elabora-se um plano de assunto, que consiste na organização
sistemática das diversas partes que compõem o objeto de estudo.
Construir um plano significa, pois, definir a estrutura lógica do
trabalho, de forma que as partes estejam sistematicamente
vinculadas entre si e ordenadas em função da unidade de conjunto
(Salvador, 1982).

Não se pode com propriedade elaborar logo de início um plano
definitivo, pois nessa fase não se conhece suficientemente a
matéria. Parte-se, pois, de um plano provisório tão completo
quanto permitam os conhecimentos nesta fase, mas que
provavelmente passará por diversas reformulações ao longo do
processo de pesquisa. O plano provisório constitui, portanto,
apenas a primeira etapa. O plano definitivo só poderá ser elaborado
ao fim da coleta de dados.

Esse plano de trabalho geralmente apresenta a forma de itens e
subitens ordenados em seções correspondentes ao
desenvolvimento que se pretende dar à pesquisa. Uma pesquisa,
por exemplo, que tenha como objetivo analisar o mercado de
trabalho do economista no Brasil poderia ser norteada pelo
seguinte plano:

1. A profissão de administrador de empresas
1.1 Características da profissão
1.2 Requisitos pessoais e técnicos para o exercício da profissão 1.3
Formação profissional do administrador de empresas



1.4 Regulamentação da profissão
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2. Áreas de atuação do administrador de empresas
2.1 No setor público

2.2 Em empresas industriais
2.3 No comércio

2.4 Em bancos

2.5 No magistério

2.6 Em atividades de consultoria
3. A remuneração do administrador de empresas

3.1 Formas de remuneração
3.2 Níveis de remuneração

4. Perspectivas de trabalho do administrador de empresas
4.1 Alterações estruturais no mercado de trabalho

4.2 Interfaces do administrador de empresas com outros profissionais
4.3 O papel do administrador num "mundo sem empregos"

5.6 IDENTIFICAÇÃO DAS FONTES

Após a elaboração do plano de trabalho, o passo seguinte consiste na
identi ficação das fontes capazes de fornecer as respostas adequadas à solução
do proble ma proposto. Parte desta tarefa já foi desenvolvida na revisão
bibliográfica preli minar, que só difere desta etapa por não ser considerada
definitiva.

Para identificar as fontes bibliográficas adequadas ao desenvolvimento da
pesquisa, a contribuição do orientador é fundamental. Recomenda-se também a
consulta a especialistas ou pessoas que já realizaram pesquisas na mesma área.
Essas pessoas podem fornecer não apenas informações sobre o que já foi
publicado, mas também apreciação crítica do material a ser consultado.

As fontes bibliográficas mais conhecidas são os livros de leitura corrente.
No entanto, existem muitas outras fontes de interesse para a pesquisa
bibliográfica, tais como: obras de referência, teses e dissertações, periódicos
científicos, anais de encontros científicos e periódicos de indexação e de
resumo.

5.6.1 Livros de leitura corrente

Estes livros abrangem tanto as obras referentes aos diversos gêneros



literários, tais como o romance, a poesia e o teatro, quanto as obras de
divulgação, isto é, as que objetivam proporcionar conhecimentos científicos e
técnicos. Estas últimas são as que mais interessam à pesquisa bibliográfica. Mas
obras literárias também
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podem ser muito importantes. Uma pesquisa referente à obra de determinado
au tor se fundamentará, naturalmente, em obras dessa natureza. Mas pesquisas
de cunho sociológico, histórico ou antropológico também poderão valer-se de
livros dessa natureza. Por exemplo, alguns dos livros escritos por Jorge
Amado poderão interessar a um pesquisador interessado no estudo do ciclo
econômico do cacau.

As obras de divulgação podem ser classificadas em obras científicas ou
técnicas e em obras de vulgarização. Nas primeiras, a intenção do autor é
comunicar a espe cialistas de maneira sistemática assuntos relacionados a
determinado campo do conhecimento científico ou apresentar o resultado de
pesquisas. Já nas obras de vulgarização, o autor dirige-se a um público não
especializado, utilizando linguagem comum. As obras didáticas podem ser
consideradas de divulgação, já que objetivam transmitir de forma clara e
concisa as informações científicas, evitando detalhes especializados.

Nos trabalhos de pesquisa, deve-se dar preferência às obras científicas,
evitan do-se as de vulgarização. Isso não significa, porém, que compêndios,
tratados e mesmo livros de introdução a determinada disciplina devam ser
sumariamente descartados.

5.6.2 Obras de referência

São obras destinadas ao uso pontual e recorrente, ao contrário de
outras, que são destinadas a serem lidas do princípio ao fim. Exemplo típico
desta modalidade é o dicionário de língua, que ninguém lê do começo ao fim,
mas a que se recorre para obter o significado de palavra específica. Nas
pesquisas científicas, são de grande valor os dicionários temáticos, que
incluem termos dificilmente encontrados nos dicionários de língua e que
proporcionam informações mais completas em relação ao significado do termo
na especialidade.

Outra modalidade de obra de referência é constituída pelas enciclopédias,
que podem ser gerais ou especializadas. As primeiras podem ser consideradas
adequadas apenas para trabalhos escolares. Já as especializadas podem ser de
grande valor para uma pesquisa científica, pois seu âmbito é claramente
definido: psicologia, direito, finanças, por exemplo. Além disso, o nível de
tratamento dado ao assunto costuma ser altamente técnico, já que os verbetes



são escritos por espe cialistas que geralmente os assinam.

Também são consideradas obras de referência os manuais, que são obras
compactas que tratam concisamente da essência de um assunto. É nas áreas de
ciência e tecnologia que essas obras aparecem em maior número, embora
também sejam encontradas em outras áreas do conhecimento. Grande parte da
informação contida nos manuais é apresentada por meio de tabelas, gráficos,

símbolos, equa
ções ou fórmulas. Cabe considerar, contudo, que os manuais

incluem os conheci
mentos já sedimentados, e não constituem, portanto,

fontes muito adequadas para informações referentes a avanços ou progressos
recentes.
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5.6.3 Periódicos científicos

Os periódicos constituem o meio mais importante para a
comunicação cientí fica. Graças a eles é que vem-se tornando
possível a comunicação formal dos resul tados de pesquisas
originais e a manutenção do padrão de qualidade na investiga ção
científica.

Com a disseminação do uso dos computadores e o
desenvolvimento da Internet, muitos periódicos científicos vêm-se
tornando disponíveis em meio eletrô nico. Alguns desses
periódicos são disponíveis em CD-ROM, não diferindo dos pe
riódicos impressos em papel, já que mantêm o formato em
fascículos, a numeração e a periodicidade. Outros periódicos
estão disponíveis nas redes eletrônicas. Muitos de les constituem
apenas uma versão on Une do periódico tradicional, mas há os que
não apresentam equivalente em papel e que oferecem recursos
como imagens em movimento, acesso aos documentos citados no
texto, por meio de links de hiper texto, e possibilidade de contato
com o autor, também por meio de links.

Cerca de 200 periódicos brasileiros e de outros países
latino-americanos nas áreas de ciências sociais, psicologia,
engenharia, química, materiais, saúde, bio logia, botânica,
veterinária, microbiologia estão disponíveis na Internet graças ao
Modelo SciELO (Scientific Electronic Library Online).

5.6.4 Teses e dissertações



Fontes desta natureza podem ser muito importantes para a
pesquisa, pois muitas delas são constituídas por relatórios de
investigações científicas originais ou acuradas revisões
bibliográficas. Seu valor depende, no entanto, da qualidade dos
cursos das instituições onde são produzidas e da competência do
orientador. Requer-se, portanto, muito cuidado na seleção dessas
fontes.

5.6.5 Anais de encontros científicos

Os encontros científicos, tais como congressos, simpósios,
seminários e fóruns, constituem locais privilegiados para
apresentação de comunicações cientí ficas. Seus resultados são
publicados geralmente na forma de anais, que reúnem o conjunto
dos trabalhos apresentados e as palestras e conferências ocorridas
durante o evento. Esses anais muitas vezes são publicados em
forma de livros e distribuídos pelos canais normais de venda. Na
maioria dos casos, porém, os anais são publicados pela própria
entidade que organiza o evento, já que conta com as facilidades da
editoração eletrônica, onde a impressão é feita diretamente dos
originais dos próprios autores, enviados por meio de disquetes.
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5.6.6 Periódicos de indexação e resumo

Estas obras listam os trabalhos produzidos em determinada área do conheci
mento com a finalidade de facilitar a identificação e o acesso à informação que
se encontra dispersa em grande número de publicações. Constituem
instrumentos valiosos para os pesquisadores que têm necessidade de obter
informações acerca da produção científica mais recente. Esses periódicos são
chamados abreviada mente de índices, quando listam apenas as referências
bibliográficas, e de abstracts, quando incluem seus resumos das publicações.
Muitos desses periódicos são veiculados eletronicamente, por meio das bases de
dados, algumas das quais contêm não apenas as referências e os resumos, mas
também o texto completo dos trabalhos.

Existem periódicos de indexação e resumo que cobrem as mais variadas
áreas do conhecimento. Algumas, no entanto, são melhor servidas do que
outras. É o caso das áreas de engenharia, medicina e ciências agrícolas, que são
cobertas por periódicos de indexação desde meados do século XIX. No entanto,
com o ingresso de empresas comerciais nesse setor, um número cada vez maior



de áreas vem sendo contemplado com periódicos dessa natureza.

Alguns dos principais periódicos internacionais de indexação e de resumos
vêm apresentados a seguir:

Agricultura: Agrindex, Bibliography of agriculture.

Biologia: Biological abstracts, BIOSIS Previews.

Ciências ambientais: Pollution abstracts, Enviroline.

Ciências da computação: Computer & control abstract.

Ciências espaciais: Aerospace database.

Economia e Administração: Economic literature index, Business periodical
index e ABI/inform.

Education: Education abstracts.

Energia: Energia, ciência e tecnologia, INIS Atomindex.

Filosofia: Philosopher's index.

Medicina: Excerpta medica.

Psicologia: PsicINFO, Psycological abstracts.

Química: Chemical abstracts.

Sociologia: Sociological abstracts.
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5.7 LOCALIZAÇÃO DAS FONTES

Tradicionalmente, o local privilegiado para a localização das fontes biblio
gráficas tem sido a biblioteca. No entanto, em virtude da ampla disseminação de
materiais bibliográficos em formato eletrônico, assume grande importância a
pesquisa feita por meio de bases de dados e sistemas de busca, que também
serão considerados aqui.

5.7.1 Em biblioteca convencional

Para localizar material adequado para a pesquisa, é necessário que a
biblioteca disponha de um bom acervo. Lamentavelmente, nem todas as
bibliotecas das faculdades são adequadas para pesquisa bibliográfica, sobretudo
em relação aos periódicos científicos, que constituem importantes fontes de
dados.

O primeiro procedimento a ser desenvolvido na biblioteca é a consulta a



seu catálogo, que possibilita a localização das fontes por autor, título ou
assunto. O processo mais eficaz é a localização por assunto, embora para os
pesquisadores ini ciantes possa constituir trabalho difícil. Nem sempre o
caminho da busca é linear e direto. Dependendo do tema, é preciso explorar
seus subtemas, ou mesmo temas paralelos, para localizar fontes significativas.
Algumas bibliotecas especializadas dispõem de catálogos de livros e periódicos
referentes a determinados assuntos, que podem facilitar muito este processo.

A consulta ao catálogo é eficaz quando se trata da localização de livros. O
mesmo não acontece em relação aos periódicos, cujos artigos de modo geral não
são catalogados. Conhecendo-se, porém, os periódicos potencialmente
interessantes em relação ao assunto, convém proceder-se a sua consulta de
forma retrospectiva, isto é, partindo dos mais recentes para os mais antigos. A
consulta aos artigos mais recentes mostra-se particularmente interessante,
porque com base em sua biblio grafia torna-se possível localizar outros artigos
de interesse.

As bibliotecas mais adequadas para pesquisa são aquelas em que o
consulente tem acesso direto às estantes. Como o acervo é classificado de
acordo com um sistema, fica fácil localizar as obras que tratam de determinado
assunto. Desses sistemas, o mais utilizado nas bibliotecas brasileiras é o Sistema
de Classificação Decimal de Dewey, que agrupa as várias áreas do conhecimento
em 10 classes, cada uma das quais subdividida em outras 10 e assim
subseqüentemente (Quadro 5.1).
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Quadro 5.1 Sistema de Classificação Decimal de Dewey.

010 020

030 040 050 060

070 080 090

210 220 230 240 250

260 270 280 290

410 420 430 440 450 460 470 480 490



000 Obras Gerais

Bibliografias
Biblioteconomia e ciências da in formação

Enciclopédias gerais

Obras não assinadas

Jornais, revistas e periódicos Associações, organizações e museo logia

Jornalismo, editoração e novas mídias Coleções gerais

Manuscritos e obras raras

200 Religião

Teologia natural
Bíblia

Teologia cristã

Teologia moral e devocional Ordens religiosas cristãs e igrejas locais

Teologia social cristã

História da igreja cristã

Denominações cristãs e seitas Outras religiões e estudos compa rativos

400 Linguagem

Lingüística
Língua inglesa
Língua alemã
Língua francesa
Línguas italiana e romana
Línguas espanhola e portuguesa Línguas itálicas, latim
Línguas helênicas, grego clássico Outras línguas
110 120 130 140 150 160 170 180 190

300 310 320 330 340 350

360 370 380

390

500

510 520 530 540 550 560 570 580 590
100 Filosofia e Psicologia

Metafísica



Epistemologia

Fenômenos paranormais

Escolas filosóficas

Psicologia

Lógica

Ética

Filosofia antiga, medieval e oriental Filosofia ocidental moderna

300 Ciências Sociais

Sociologia e antropologia
Estatística geral

Ciência Política

Economia
Direito

Administração pública e ciência mi litar

Serviço social

Educação

Comércio, comunicações e trans porte

Costumes, etiquetas e folclore Ciências Naturais e Matemática

Matemática
Astronomia
Física
Química
Ciências da terra
Paleontologia
Biologia e ciências da vida
Botânica
Zoologia
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600

600 610 620 630 640 650 660 670 680 690

810 820 830 840 850 860 870 880 890

Tecnologia (Ciências Aplicadas)

Tecnologia geral



Medicina

Engenharia

Agricultura

Economia doméstica

Administração

Engenharia química

Manufatura

Manufatura para usos específicos Construções

800 Literatura e Retórica

Literatura americana

Literatura inglesa

Literatura alemã
Literatura francesa
Literatura italiana e romena Literatura espanhola e portuguesa Literatura
latina

Literatura grega

Literaturas de outras línguas
710 720 730 740 750 760

770 780 790

900 910 920 930 940 950 960 970 980 990

700 Artes

Paisagismo
Arquitetura

Artes plásticas, escultura

Desenho e artes decorativas Pintura

Artes gráficas, impressão e selos postais

Fotografia

Música

Esportes, jogos e recreações

900 Geografia e História

História mundial



Geografia

Biografia, genealogia, insígnias Histórias do mundo antigo História geral
da Europa

História geral da Ásia

História da África

História geral da América do Norte História geral da América do Sul
História geral de outras regiões

5.7.2 Em bases de dados

Muitas bibliotecas dispõem de assinaturas de bases de dados, que
armazenam informações em CD-ROM ou possibilitam seu acesso
via Internet. Nelas, o usuário pode fazer buscas por assunto, por
periódico, ou por meio de palavras-chave. Algu mas dessas bases
contêm apenas referências bibliográficas e resumos, não se dis
tinguindo, portanto, dos periódicos de indexação e resumo, a não
ser pelo suporte eletrônico. Outras oferecem textos completos de
livros, teses, artigos de periódi cos, relatórios de pesquisa e outras
fontes bibliográficas. As bases internacionais mais conhecidas são:
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BIOSIS - Ciências Biológicas. Com mais de 5 milhões de resumos
de artigos publicados em mais de 5 mil periódicos e de outros
documentos, é a mais completa e importante fonte de informação na
área de ciências bioló gicas, cobrindo agricultura, bioquímica,
biotecnologia, botânica, ecologia e meio ambiente, genética,
microbiologia, neurologia, farmacologia, saúde pública e toxicologia,
patologia e medicina veterinária.

CAB Abstracts - Ciências Agrárias. Base de dados com resumos
de mais de 3,5 milhões de documentos publicados em mais de 11 mil
periódi cos e, ainda, livros, trabalhos de congressos, relatórios de
pesquisa e outros tipos de literatura internacional. Cobre as áreas de
agronomia, solos, fíto tecnia, genética, florestas e engenharia florestal,
zootecnia, medicina vete rinária, ecologia e meio ambiente,
fertilizantes, nutrição humana e desen volvimento rural.

COMPENDEX- Engenharia e Tecnologia. Indexa artigos
publicados em mais de 2.600 títulos de periódicos, trabalhos de
congressos e confe rências e relatórios técnicos. É a maior base de
dados interdisciplinar na área de engenharia e tecnologia, cobrindo
engenharia mecânica, engenha ria civil e estrutural, engenharia elétrica



e eletrônica, aeronáutica e enge nharia aeroespacial, ciência dos
materiais, estado sólido e supercondutivi dade, bioengenharia, energia,
engenharia química, óptica, poluição do ar e da água, tratamento de
resíduos, engenharia sanitária e ambiental, transporte terrestre e
segurança de transportes.

ECONLIT- Economia e Administração. A American Economic
Asso ciation mantém essa base com referências bibliográficas e
resumos selecio nados de artigos de periódicos, livros teses e trabalhos
de congressos. In clui Abstracts of Working Papers in Economics, da
Cambridge University Press, Index of Economic Articles in Journals e o
texto completo das resenhas de livros publicadas no Journal of
Economic Literature. Cobre as áreas de desenvolvimento econômico,
previsões, história, teoria fiscal, teoria monetá ria, instituições
financeiras, finanças públicas e privadas, economia inter nacional,
regional, agrícola e urbana, estudos sobre países específicos, tra balho,
demografia e assistência à saúde.

FSTA - Ciência e Tecnologia dos Alimentos. Resumos de mais de
560 mil artigos, patentes, livros, trabalhos de congressos, teses,
relatórios téc nicos, normas e legislação publicados nas áreas de
ciência e engenharia de alimentos, nutrição, microbiologia,
bioquímica, marketing e regulamentação de alimentos.

GEOREF - Geociências. Base elaborada e mantida pelo American
Geological Institute, com mais de 2,2 milhões de artigos de periódicos,
li vros, teses, mapas e relatórios de pesquisa nas áreas de geociências,
geolo gia, engenharia, energia, mineralogia, meio ambiente, poluição e
recur sos naturais.
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LILACS - Ciências da saúde. Base produzida pelas instituições que
inte gram o Sistema Latino-Americano e do Caribe de Informação em
Ciências da Saúde. Registra a literatura técnico-científica em saúde
produzida por autores latino-americanos e do Caribe e publicada a partir
de 1982. Nessa base são descritos e indexados: teses, livros, capítulos de
livros, anais de congressos ou conferências, relatórios técnico-científicos
e artigos de revistas.

MEDLINE - Base de dados de literatura internacional, produzida
pela National Library of Medicine (NLM), que reúne referências
bibliográ ficas e resumos de revistas biomédicas publicadas nos Estados
Unidos e em 70 outros países, desde 1966, cobrindo as áreas de
medicina, enfermagem, odontologia, medicina veterinária e ciências
pré-clínicas. A atualização da base de dados é mensal.



MLA - Lingüística e Literatura. A base da Modern Language
Associa tion of America indexa mais de 3.100 periódicos nas áreas de
línguas, lin güística, literatura e folclore, além de livros, monografias,
teses e trabalhos de congressos. Oferece recursos para pesquisa precisa
por autores, obras li terárias, gêneros literários e pontos de vista.

PsycINFO - Psicologia. Base de dados da American Psychological
Association com resumos com mais de 1,7 milhão de documentos nas
áreas de psicologia, medicina, educação, serviços sociais, sociologia,
direi to e criminologia. Indexa artigos de periódicos, teses, capítulos de
livros, livros, relatórios técnicos e outros documentos.

Proquest Direct. É uma base interdisciplinar que cobre áreas como
contabilidade, publicidade, negócios, finanças, saúde, investimentos,
socio logia, tecnologia e telecomunicações. Contém mais de 2.000
publicações periódicas e 27 periódicos dos EUA. Seus anos de cobertura
variam segun da a fonte. Em geral, as publicações periódicas estão
indexadas desde 1971, e com texto completo, a partir de 1988.

Sociological Abstracts - Sociologia e Ciência Política. Referências
e resumos de mais de 600 mil artigos de periódicos, livros, capítulos de
livros, filmes e outros materiais publicados nas áreas de sociologia,
educa ção, desenvolvimento social, psicologia, ciência política,
antropologia, medicina, serviço social e direito.

Web of Science (WoS) - Ciências Exatas e Tecnologia, Ciências
Sociais, Artes e Ciências Humanas. Base de dados com resumos e índice
de citações com mais de 8.400 periódicos especializados, indexados
pelo Institüte of Scientific Information (ISI), cobrindo todas as áreas do
conhe cimento.

No Brasil, também existem importantes bases de dados, que possibilitam
consulta on Une. Os mais conhecidos são indicados a seguir, com o respectivo
endereço eletrônico.
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Acessus/CPDOC. Base de dados referencial, com informações
sobre aproximadamente um milhão de documentos (manuscritos,
impressos, fotos, discos, filmes e fitas) do acervo do Centro de
Pesquisa e Documen tação de História Contemporânea do Brasil
(CPDOC), FGV/RJ. http:// www.cpdoc.fgv.br/comum/htm.

Banco de Dados em Enfermagem - BDENF- UFMG. A pesquisa
pode ser feita com operadores booleanos, por palavras do título, pelo
autor ou por todos os campos,
http://www.medicina.ufmg.br/biblio/bdenf.



Bibliografia Brasileira de Odontologia. Base de dados de lite
ratura na área de saúde oral a partir de 1986, de responsabilidade do
Ser viço de Documentação Odontológica da Faculdade de Odontologia
da USP. Contém livros, teses, folhetos, separatas e publicações
periódicas, assim como artigos de autores nacionais publicados em
revistas estrangeiras, sem a preocupação de seleção, com vista em
obter a Memória Nacional em Odontologia, a partir de 1986.
http://www.bireme.br/iah2/homepage.htm.

Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas - CCN.
Rede de unidades de informação de instituições localizadas no Brasil
que atuam de forma cooperativa, coordenadas pelo Instituto Brasileiro
de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). Facilita o acesso a
publica ções periódicas científicas e técnicas, reunindo informações de
centenas de catálogos produzidos pelas principais bibliotecas do país
em um único catálogo nacional de acesso público,
http://www.ibict.br/ccn/index.htm.

EDUBASE. Mantida pela Faculdade de Educação/Unicamp. Base
de dados de artigos de periódicos nacionais em Educação.
http://www.bibli. fae.unicamp.br/edubase.htm.

AdSaude. Base de dados de literatura relativa à área de
Administra ção de Serviços em Saúde, de responsabilidade do Serviço
de Biblioteca e Documentação da Faculdade de Saúde Pública da USP
em parceria com outras instituições da sub-rede AdSAUDE. Inclui
temas políticos, econômi cos e sociais relacionados à administração,
organização, planejamento e áreas afins, aplicados aos sistemas e
práticas de saúde. Contém livros, teses, manuais e artigos de periódicos
publicados no Brasil ou escritos por autores brasileiros e publicados
em outros países, a partir de 1986. http://www.
bireme.br/iah2/homepage.htm.

ENERGY-Base de Dados da CNEN - Comissão Nacional de
Energia Nuclear. Direcionada a pesquisadores, estudantes de pós-gra
duação, especialistas e administradores atuantes em áreas ligadas às tec
nologias de energia. Disponibiliza informações bibliográficas de
abrangência internacional. Inclui informações sobre os impactos
econômicos, sociais, políticos, ambientais, uso de diversas fontes de
energia, http://cin.cnen. gov.br/rebie.
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Orientador Adviser - IBBA (Administração) / JBBE (Econo
mia). Bibliografia especializada em Economia e Administração,



com infor mações atualizadas mensalmente, que tem como
objetivo o apoio à pes quisa e aos estudos administrativos e
econômicos. Inclui as bases de da dos Orientador/Adviser e
índice Brasileiro de Bibliografia de Administra ção (IBBA) e
índice Brasileiro de Bibliografia de Economia (IBBE). http://
www. orientador.com.br.

Sistema Brasileiro de Documentação e Informação Despor

tiva. Dispõe de quatro bases de dados com acesso on Une em
formato Microlsis. São elas: Sibra (teses, monografias e
periódicos relacionados a esporte), Decesp (endereços de
instituições ligadas a esportes), Thes (The saurus) e Teses (Núcleo
Brasileiro de Teses), http:// www.sibradid.
eef.ufmg.br/bases.html.

Sistema de Informações sobre Teses - IBICT- SITE. Dissemina
toda a produção científica (teses e dissertações) dos programas de
pós-gra duação produzida por brasileiros no país e no exterior,
das universidades conveniadas que estão com seus sistemas de
informações automatizados. Disponibiliza consulta e obtenção de
cópias nas bibliotecas das instituições de ensino e pesquisa nas
quais foram defendidas. As cópias de teses defen didas no exterior
são feitas pelo IBICT. A consulta pode ser feita por autor, título,
local da defesa e outros. http://www.ct.ibict.br:81/site/admin.

IBICT: Base de Dados em Ciência e Tecnologia. Mantida pelo
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.
Abrange: Guias de Fontes de Informações Tecnológicas, Base de
Dados das Federações de Indústria dos Estados, Base de Dados
do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas e Base de
Dados de Teses e Dissertações em Ciência e Tecnologia,
http://www.ibict.br.

SciELO: Scientífic Electronic Library Online. É uma biblioteca
virtual piloto que abrange uma coleção selecionada de periódicos
científi cos brasileiros com base hospedada na Fapesp. Apresenta
textos completos de artigos nas áreas de ciências sociais,
psicologia, engenharia, química, materiais, saúde, biologia,
botânica, veterinária e microbiologia. http:// www.scielo.br.

5.7.3 Pesquisa com sistemas de busca

A Internet constitui hoje um dos mais importantes veículos de



informações. Não se pode deixar de lado as possibilidades desse
meio. Ocorre, porém, que existe na Internet, mais do que em
qualquer outro meio, excesso de informações. Daí a conveniência
de utilização de sistemas de busca, que podem ser de três
categorias: mecanismos de busca, diretórios e mecanismos de
metabusca.
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Os mecanismos de busca são os sistemas baseados no uso
exclusivo de pro gramas de computador para a indexação das
páginas da Web. Nesses mecanismos, a pesquisa é feita por
palavras-chave. Para isso, escreve-se a palavra no quadro de busca
e clica-se no ícone ou botão de busca que fica ao lado do quadro.
A seguir, aparecem os sites cujos conteúdos referem-se às
palavras-chave. Pode ocorrer que para uma única palavra digitada
apareçam centenas de milhares de sites relaciona dos. Isso
significa que o pesquisador precisa valer-se de múltiplos artifícios
para fa zer uma boa pesquisa.

Nos diretórios, a indexação das páginas da Web é realizada por
humanos. O diretório classifica o conteúdo dos sites segundo
categorias e subcategorias, seto res de atividade econômica ou
ramos do conhecimento, facilitando a busca por meio de filtros.
Para pesquisar em diretórios, o pesquisador vai navegando desde
um termo genérico até chegar a um termo mais específico.

Os mecanismos de metabusca vão atrás dos resultados de sua
pesquisa per correndo de uma só vez vários sites de busca,
economizando tempo e aumentando as chances de encontrar o
que se procura.

Segue-se uma relação com os endereços dos principais
mecanismos de busca, diretórios e mecanismos de metabusca:

Mecanismos de busca

HotBot www.hotbot.com/
AltaVista www.altavista.com/
Lycos www.lycos.com/
Cadê? www.cade.com.br/
Achei www.achei.com.br/
Zeek! www.zeek.com.br/

Diretórios



Cadê? www.cade.com.br
Bookmarks www.bookmarks.com.br
Sapo www.sapo.pt
Yahoo BR www.yahoo.com.br/
MSN BR www.msn.com.br/

Mecanismos de metabusca

Miner www.miner.uol.com.br/
Mamma www.mamma.com/
Profusion www.profusion.com
76 COMO ELABORAR PROJETOS DE PESQUISA

SawySearch www.sawysearch.com
Dogpile www.dogpile.com
Metacrawler www.crawler.com

5.8 OBTENÇÃO DO MATERIAL

Após a identificação das obras, procede-se a sua localização. Isso
pode ser feito por meio dos fichados das bibliotecas. Quando bem
organizados, os fichados possibilitam a localização das obras pelo
nome do autor, pelo título da obra e pelo assunto. A localização
das fichas exige treino, mas à medida que o pesquisador domina
essa técnica, seu trabalho fica altamente facilitado.

A obtenção do material pode ser feita por empréstimo ou por
consulta privativa. A maioria das bibliotecas dispõe de certo
número de títulos que podem ser retirados e de outros que só
podem ser consultados no local. Quando a biblioteca é dotada de
sistema de reprodução (xerox, microfilme etc.), cópias do material
podem ser obtidas imediatamente a preços reduzidos. Claro que
também é possível adquirir certos livros e revistas em livrarias.
Isso pode ser feito quando a obra não é muito cara ou é de
interesse potencial para trabalhos futuros. Todavia, quando a
pesquisa se refere a um campo bastante especializado, é pouco
provável que as obras sejam encontradas em livrarias.

Um mecanismo bastante eficiente de acesso à informação é
proporcionado pelo Programa de Comutação Bibliográfica
(Comut), criado em 1980 pelo Ministé rio da Educação, por meio
da Capes. O Comut permite às comunidades acadêmica e de



pesquisa o acesso a documentos em todas as áreas do
conhecimento (mediante cópias de artigos de revistas
técnico-científicas, teses e anais de congressos), exclusivamente
para fins acadêmicos e de pesquisa, respeitando-se rigorosamente
a Lei de Direitos Autorais. Para isso, atua por meio de uma rede
de bibliotecas, denomi nadas bibliotecas-base, com recursos
bibliográficos, humanos e tecnológicos adequa dos para o
atendimento às solicitações de seus usuários. O Comut está
disponível via Internet, para usuários cadastrados no sistema, com
código e senha de acesso. Para tanto, o usuário deverá, de posse
das referências bibliográficas do material, preencher o formulário
de pedido, pagar antecipadamente e aguardar pelo recebimento.

5.9 LEITURA DO MATERIAL

De posse do material bibliográfico tido como suficiente, passa-se
a sua leitura. Embora seja tarefa das mais corriqueiras no mundo
contemporâneo, convém que sejam feitas algumas considerações
sobre este tópico.
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Primeiramente, há que se considerar que a leitura de um livro ou
qualquer outro impresso se faz por razões diversas. Pode ocorrer
que a leitura se dê por sim ples distração. Ou com objetivo de
aprender seu conteúdo com vista na aplicação prática ou
avaliação. Ou, ainda, para a obtenção de respostas a problemas.

Como os objetivos das diversas leituras variam, naturalmente
também variam os procedimentos e as atitudes requeridas. A
leitura que se faz na pesquisa bibliográfica deve servir aos
seguintes objetivos:

a) identificar as informações e os dados constantes do material
impresso;

b) estabelecer relações entre as informações e os dados obtidos
com o problema proposto;

c) analisar a consistência das informações e dados apresentados
pelos autores.

Muito já se escreveu acerca dos procedimentos e das atitudes a
serem adotadas na leitura do material para pesquisa bibliográfica.



Alguns autores chegaram mesmo a elaborar alentadas
taxionomias dos tipos de leitura. Como, porém, essas taxio
nomias são derivadas fundamentalmente da experiência, sem o
suporte de teorias suficientemente abrangentes, o melhor será
considerar apenas alguns tipos bási cos de leitura que
caracterizam a pesquisa bibliográfica. Cabe lembrar que estes
tipos aqui apresentados não são mutuamente exclusivos nem
exaustivos. Pode ocorrer que determinada leitura, ao se iniciar,
seja identificada como de determi nado tipo e em seu
desenvolvimento passa a assumir características de outro. O que
precisa ficar claro é que, embora seja desejável certo grau de
sistematização do processo de leitura, esta não pode ser
prejudicada por normas muito rígidas, sobre tudo quando a
justificativa das normas não considera adequadamente as
diferenças individuais.

A classificação dos tipos de leitura aqui proposta é a que considera
cinco tipos, cuja ocorrência se dá em função do avanço do
processo de pesquisa bibliográfica.

5.9.1 Leitura exploratória

Esta é uma leitura do material bibliográfico que tem por objetivo
verificar em que medida a obra consultada interessa à pesquisa.

A leitura exploratória pode ser comparada à expedição de
reconhecimento que fazem os exploradores de uma região
desconhecida. É feita mediante o exame da folha de rosto, dos
índices da bibliografia e das notas de rodapé. Também faz parte
deste tipo de leitura o estudo da introdução, do prefácio (quando
houver), das conclusões e mesmo das orelhas dos livros. Com
esses elementos, é possível ter uma visão global da obra, bem
como de sua utilidade para a pesquisa.
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Embora a leitura exploratória anteceda às demais no tempo, isso
não significa que exija habilidade em menor nível. Pelo contrário,
só é capaz de realizar uma leitura exploratória adequada quem
possuir sólidos conhecimentos acerca do assunto tratado. Além
do mais, a pesquisa exploratória exige bastante traquejo no
manuseio de publicações científicas. Para isso, é necessário que o
pesquisador seja capaz de identificar imediatamente a



organização interna das obras consultadas. Caso contrário, a
leitura exploratória se confundirá com outro tipo de leitura, o que
a tornará rigorosamente inútil.

5.9.2 Leitura seletiva

Após a leitura exploratória, procede-se a sua seleção, ou seja, à
determinação do material que de fato interessa à pesquisa. Para
tanto, é necessário ter em mente os objetivos da pesquisa, de
forma que se evite a leitura de textos que não contribuam para a
solução do problema proposto.

A leitura seletiva é mais profunda que a exploratória; todavia, não
é definitiva. É possível que se volte ao mesmo material com
propósitos diferentes. Isso porque a leitura de determinado texto
pode conduzir a algumas indagações que, de certa forma, podem
ser respondidas recorrendo-se a textos anteriormente vistos. Da
mesma forma, é possível que determinado texto, eliminado como
não pertinente, venha a ser objeto de leitura posterior, em
decorrência de alterações dos propósitos do pesquisador.

5.9.3 Leitura analítica l zi

A leitura analítica é feita com base nos textos selecionados.

Embora possa f ocorrer a necessidade de adição de novos textos e

a supressão de outros tantos, a ! postura do pesquisador, nesta
fase, deverá ser a de analisá-los como se fossem j definitivos. j

A finalidade da leitura analítica é a de ordenar e sumariar as
informações contidas nas fontes, de forma que estas possibilitem
a obtenção de respostas ao problema da pesquisa.

A leitura seletiva é de natureza crítica, porém deve ser
desenvolvida com bas tante objetividade. É importante que se
penetre no texto com a profundidade sufi ciente para identificar as
intenções do autor; porém, qualquer tentativa de jul gá-las em
função das idéias do pesquisador deve ser evitada. Isso significa
que, na leitura analítica, o pesquisador deve adotar atitude de
objetividade, imparcialidade e respeito. É importante que o
pesquisador procure compreender antes de relutar. Nem sempre
essa tarefa é simples, sobretudo quando o objetivo do pesquisador
é o de testar uma hipótese de cuja veracidade esteja convencido



antes de iniciar o tra balho de leitura analítica.
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Em termos práticos, pode-se estabelecer que uma leitura analítica
adequada passa pelos seguintes momentos:

a) leitura integral da obra ou do texto selecionado, para se ter uma visão do
todo. Será conveniente valer-se de um dicionário para esclarecer o
signi ficado de palavras desconhecidas. Poderá, também, ser
interessante, em alguns casos, apelar para trabalhos correlates para
se obter melhor com preensão da obra ou do texto;

b) identificação das idéias-chaves. Ao ler atentamente uma frase,
identificam se algumas palavras-chaves. Da mesma forma, num
parágrafo, é possível escolher uma frase que o sintetiza. Ao longo do
texto, por fim, podem-se selecionar alguns parágrafos que são os
mais significativos. Por meio da junção inteligente entre os
parágrafos do texto, é possível identificar as idéias mais importantes;

c) hierarquização das idéias. Após a identificação das idéias mais
importantes contidas no texto, passa-se a sua hierarquização, ou
seja, a organização das idéias seguindo a ordem de importância. Isso
implica distinguir as idéias principais das secundárias e estabelecer
tantas categorias de idéias quantas forem necessárias para a análise
do texto;

d) sintetização das idéias. Esta é a última etapa do processo de leitura
analí tica. Consiste em recompor o todo decomposto pela análise,
eliminando o que é secundário e fixando-se no essencial para a
solução do problema proposto. A habilidade para sintetizar exige
bastante treino e é funda mental na pesquisa bibliográfica. Quando
esta habilidade não se encontra bem desenvolvida, o pesquisador
tende a deparar-se com grande con junto de informações de difícil
manuseio que podem comprometer o adequado desenvolvimento da
pesquisa.

5.9.4 Leitura interpretatíva

Esta constitui a última etapa do processo de leitura das fontes
bibliográficas. Naturalmente, é a mais complexa, já que tem por objetivo
relacionar o que o autor afirma com o problema para o qual se propõe uma
solução. Na leitura interpretativa, procura-se conferir significado mais amplo
aos resultados obtidos com a leitura analítica. Enquanto nesta última, por mais
bem elaborada que seja, o pesquisador fixa-se nos dados, na leitura



interpretativa, vai além deles, mediante sua ligação com outros conhecimentos
já obtidos.

O que tende a ocorrer com pesquisadores pouco experientes é a
interpretação ser feita com base em posições pessoais, conferindo ao trabalho
caráter subjetivo, terminando por comprometer sua validade científica. Para
que isso não ocorra, é necessário que a interpretação se faça pela ligação dos
dados com conhecimentos
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significativos, originados de pesquisas empíricas ou de teorias
comprovadas. Suponha-se, por exemplo, que, após a leitura de
várias obras sobre protestantes no Brasil, tenha sido verificado que
os adeptos desta religião freqüentam menos cinemas, clubes,
teatros, bares e salões de bailes que os católicos. Um
pesquisador apressado poderá concluir que os protestantes são
mais rígidos em matéria de moral que os católicos. Já um
pesquisador com maiores conhecimentos teóricos sobre o assunto
não se arriscará a uma generalização desse tipo. À medida que
conheça o fenômeno da "moral das minorias", poderá preferir
outro tipo de expli cação. Considerará que os protestantes no
Brasil constituem um grupo religioso minoritário e, como tal,
tenderão a manifestar padrões de comportamento moral mais
rígidos. Considerará também que em outros países onde os
católicos são minoria, como na Inglaterra, este grupo é que poderá
ser considerado de maior rigidez quanto à moral.

5.10 TOMADA DE APONTAMENTOS

Um dos grandes problemas referentes à leitura refere-se a sua
retenção. É sabido que apenas parte do que se lê fica retida na
memória. Por essa razão, convém que se tomem notas do material
lido.

Para que a tomada de notas seja eficiente, deve ser sempre
realizada levando em consideração o problema da pesquisa. Isso é
importante para evitar que se tomem notas em demasia. Apenas
aquilo que potencialmente representa algum tipo de solução ao
problema deve ser registrado.

Não é conveniente iniciar a tomada de notas juntamente com a
primeira lei tura do texto. Só depois de ler integralmente a obra -
geralmente na fase de leitura analítica - é que se está em



condições de fazer os apontamentos pertinentes.

Convém, à medida que se vai lendo o livro, sublinhar os pontos
principais. Quando o livro foi obtido por empréstimo, o melhor é
fazer anotações numa folha à parte. É recomendável que esta folha
tenha maior comprimento que as do livro. No alto, registra-se o
número das páginas anotadas, no anverso, as anotações refe rentes
à página esquerda, e no reverso, as anotações da página direita.

Freqüentemente se indaga acerca do quão exaustivas devem ser as
anotações. Como resposta, cabe lembrar que a decisão acerca do
que será anotado deve levar em consideração os objetivos que se
pretende alcançar com a pesquisa, bem como a natureza da obra
pesquisada e sua importância em relação àqueles objetivos.
Convém lembrar, ainda, que não é conveniente acumular grande
número de ano tações. Devem ser anotadas as idéias principais e
os dados potencialmente impor tantes. As formas de ligação entre
as idéias podem ser deixadas de lado, exceto quando essas formas
de ligação são importantes para situar as idéias num contexto mais
geral. É o caso das pesquisas de natureza filosófica, por exemplo.


